RIO  DE  JANElKO  (PROVI  IMG  IA)  VICE- 
PRESIDENTE  (VAZ  VIEIRA) 

S/  TITULO...  OUT.  1837 


Sm.  DA  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA 
PROVINCIAL. 


Coube-me  a honra  de  dar-vos  conta  do  estado  dos  ne- 
gócios da  Província,  e dos  melhoramentos  que  esta  reclama 
de  vossa  illustração  e patriotismo , na  ultima  sessão  or- 
dinária da  prinieira  Legislatura  Provincial.  Sendo  a publica 
Administração  hum  encargo  seguramente  tão  diíücil  e 
importante,  como  são  variados  e complicados  os  differentes 
ramos  de  serviço,  sobre  que  ao  mesmo  tempo  deve  o Ad- 
ministrador estender  suas  vistas,  applicar  desvelada  atten- 
ção,  e dar  providencias  promptas  e adequadas,  relevai, 
Senhores,  se  não  puder  preencher  dignamente  minha 
missão,  expondo  á vossa  prestante  consideração  hiim 
esboço  dos  verdadeiros  interesses  da  Província , e apon- 
tando as  medidas  que  mais  importão  a seu  engrandeci- 
mento ; por  quanto , como  se  essa  tarefa  não  fora  muito 
superior  a minhas  forças,  o pouco  tempo,  que  conto 
de  Presidência,  mal  me  habilitaria  para  obter  vantajosos 
resultados  em  assumptos  de  tanta  magnitude. 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


Depois  que  pela  Lei  Provincial  de  6 de  Dezembro  do 
anno  passado  se  montou  a Secretaria  d esta  Assembléa  com 
differentes  Empregados , ganhou  sem  a menor  duvida  o 
expediente  da  do  Governo , e hem  que  sua  escripturação 
naò 4 esteja  ainda  em  dia,  he  de  esperar  que  era  breve  se 
Consiga  este  resultado,  como  tanto  convêm  ao  regular 
andamento  do  serviço. 


0 Arcbívo  cresce  na  razão  do  progressivo  augmento  do 
expediente.  Além  das  razões  porque  não  he  possível  co- 
ordena-lo vantajosamente,  eqne  já  vos  ibrâo  produzidas, 
c como  medida  tendente  a dar-lbe  devido  arranjamento , 
entendo  qne  a incumbência  de  Guarda-Livros  deveria  pas- 
sar para  hum  dos  dous  OITiciaes,  augmentando-sc-lhe  o 
vencimento  em  virtude  d'este  novo  encargo.  Vós  sabeis 
que  a disposição  e methodica  classificação  dos  papeis  e 
livros  de  huma  Repartição , alõin  de  concorrer  para  sua 
se-ura  guarda,  facilita  c simplifica  muito  o ministério 
publico. 

A justiça  exige  que  ainda  huma  vez  se  insisla  na  neces- 
sidade de  algum  accrescimo  nos  ordenados  dos  Empregados 
desta  Secretaria.  O trabalho,  com  que  continuamente 
carregão,  e a exacção  com  que  todos  cumprem  os  seus 
deveres , lhes  dão  direito  a merecer  de  vós  o requisitado 
melhoramento  nos  meios  de  sua  commoda  subsistência. 
Muito  conviria.  Senhores,  que  autorisasseis  o Governo  da 
Província  a conceder  huma  módica  gratificação  aquelles 
que , empregando-se  gratuilamente  por  algum  tempo  íia 
Secretaria , como  extra-numerarios  ou  addidos , nas  occa- 
siões  de  maior  aflluencia  de  serviço,  mostrassem  aptidão, 
assiduidade  e louvável  comportamento : esse  estimulo  po- 
deria concorrer  muito  efficazmente  para  que  se  obtivessem 
sempre  Empregados  aptos  para  a Piepartição  por  pratica 
adquirida  e manifestada  morigeração. 

A falta  de  accommodações , que  o edifício  offecece,  e 
a indecência  do  local,  demandão  o emprego  de-  conve- 
niente quantia  para  indispensáveis  reparos,  e dempnstrão 
a necessidade  da  cifra , que  no  respectivo  titulo  do  Or- 
çamento contemplo  para  despezas  com  o material  da  Se- 
cretaria do  Governo. 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA. 


Á garantia,  que  a Lei  de  2 de  Janeiro  do  anno  cor- 
rente concedeo  aos  que  se  destinSo  à carreira  do  Magis- 
tério , foi  hum  poderoso  e cfficaz  auxilio  à instrucção  ele- 
mentar da  Província.  Creando  huma  Escola  Normal  para 
a habilitação  dos  que  se  dedicão  a essa  carreira,  reconhe- 
cestes o lastimoso  estado  em  que  se  achava  o ensino 
primário:  era  por  isso  preciso  que  como  complemento 
d’essa  providlhte  legislação  se  desse  uniformidade  ao  sys- 
tema  de  instrucção,  e que  sujeitando  os  Professores  a 
huma  rigorosa  inspecção  no  exercício  de  seus  Empregos, 
se  admittisse  ao  mesmo  tempo  o principio  da  vitaliciedade 
nos  seus  provimentos,  e se  segurasse  â sua  subsistência 

huma  conveniente  manutenção. 

* 

Para  exercer  as  arduas  funeções  de  Director  da  ins- 
trucção primaria,  teve  o Governo  da  Província  a bôa 
sorte  de  fazer  recahir  a sua  nomeação  em  o Religioso 
Renedictino,  o muito  Reverendo  Fr.  José  Polycarpo  de 
Santa  Gertrudes,  já  vantajosamente  conhecido  e acatado 
por  suas  letras  e habito  de  dirigir  o ensino  da  mocidade: 
certamente  convireis,  Senhores  j que  em  sua  pessoa  con- 
correm aquellas  boas  partes,  que  a Lei  julgou  necessárias 
para  conseguir-se  o seu  fim.  Quasi  todas  as  Gamaras 
Municipaes  tem  nomeado  Inspeetores  da  instrucção  de 
seus  Municípios,  e á vista  de  Orçamentos  organisados  por 
alguns  Professores , que  o tem  requerido  , informados  por 
estes  Inspeetores  e approvados  pelo  Director,  o Governo 
tem  fornecido  ás  respectivas  Escolas  para  O annõ  vigente 
os  moveis,  utensis,  livros  e mais  bbjectos  necessários, 
designados  no  artigo  5.*  da  Lék  f Algumas  das  mesmas 
Camaras  reconhecendo  a obrigàçSo , que  O artigo  h*  lhes 
impoz,  dè  prestarem  casas  suffifcientes  para  estabeleci- 
mento das  Escolas,  mas  não  vendo  nas  respectivas  Léis 
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do  Orçamento  de  sua  despeza  quantia  votada  para  esse 
fim,  entenderão  que  sò  de  ver  i 3o  satisfazer  a essa  dispo- 
sição depois  que  para  cumpri-la  lhes  fosse  expressamente 
dada  buma  consignação  no  anno  financeiro  futuro.  Porém 
devendo  em  regra  ser  executada  a Lei  desde  que  por  sua 
publicação  começa  a ter  vigor,  e sendo  certo  que  quando 
ella  impõe  hum  onus  virtualmente  faculta  os  meios  de 
preenche-lo,  n’esta  conformidade  lhes  ofíiciei. 

0 methodo  de  ensino  individual  até  agora  seguido  na 
maior  parte  das  Escolas  da  Província,  cujos  Professores 
não  se  instruirão  no  do  ensino  mutuo,  a Irregularidade 
no  systema  e methodo  pratico  de  instrucção , que  d ahi 
se  seguia , o estado  de  abandono , em  que  estiverão  quasi 
todas  as  Escolas,  por  falta  de  medidas  legislativas  e im- 
mediata  e regular  inspecção  da  Autoridade  publica,  a ca- 
rência de  informações , que  não  puderão  ser  logo  solli- 
citadas  ou  obtidas  de  todos  os  Municípios,  tem  concorrido, 
além  de  outras  circunstancias,  para  que  não  se  hajão 
ainda  organisado  os  Regulamentos  internos,  ordenados  pelo 
paragrapho  3.°  do  artigo  22  da  supracitada  Lei.  Este  mes- 
mo artigo  deixa  ao  Director  a opção  entre  a organisação 
e a escolha  de  Compêndios  das  Escolas;  e porque  elle 
preferio  o primeiro  meio , confeccionou , approvei  e vos 
será  presente  hum  Plano  para  o processo  de  leitura , 
fazendo  constar  o respectivo  curso  de  sete  Compêndios , 
dos  quaes  os  dous  primeiros,  isto  he,  o de  Rudimentos 
de  leitura  com  Maximas  Moraes,  e o de  princípios  de 
Moral  precedidos  das  Orações  da  Doutrina  Christã,  estão 
na  imprensa,  evos  serão  enviados  logo  que  for  possível. 
Do  seu  relatorio  , que  também  vos  transmittirei,  colhereis 
as  informções,  que  lhéjfoi  possível  subministrar-vos  sobre 
o actnal  estado  da  Instrucção  Primaria  da  Província. 

Havendo  o Director  da  Escola  Normal  julgado  sufficien- 
temente  instruídos  e aptos  para  o Magistério  sete  Alumnos 
da  mesma  Escola,  fórão  estes  examinados  e approvados 
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na  fôrma  da  Lei  e Instrucções  respectivas , e em  verdade 
os  Examinandos  mostrârão  haver  adquirido  os  necessários 
conhecimentos  e pericia  em  todos  os  ramos  do  ensino 
pvimaifo.  Tinhâo  por  tanto  de  ser  admittidos  aos  actos 
de  concurso  ás  Cadeiras  por  prover ; e por  quanto  se  fossem 
sujeitas  a opposição  todas  as  Cadeiras  vagas,  e as  que  sendo 
creadas  por  Lei  nunca  forão  occupadas,  poderia  succeder 
que  alguns  Municípios  gozassem  a vantagem  de  duas  e mais 
Escolas , ao  mesmo  tempo  que  a maior  numero  de  outros 
nenhuma  ficaria  pertencendo,  tive  por  acertado,  em  exe- 
cução do  artigo  6.°  da  Lei,  deixar  subsistir  entretanto 
as  providas  nos  lugares  em  que  até  agora  se  achavão,  e 
só  admittir  a concurso  as  das  Freguezias , em  cujos  Mu- 
nicípios nenhuma  existia.  Dos  Escolares  approvados  com- 
parecerão seis  Oppositores , e segundo  o seu  mérito  re- 
lativo forão  providos  nas  Cadeiras  de  Vaiença,  Paraty, 
Cantagallo,  Macahé,  Itaguahy  e Maricá.  Crearâo-se  tam- 
bém duas  Escolas  de  meninas,  n’esta  Cidade  e na  de  Ánsra 
dos  Reis:  fôra  injusto  que  estas  Cidades  não  gozassem  de 
hum  beneficio  já  concedido  ás  outras  duas  da  Provincia. 
A d’esta  Capital  já  foi  provida  em  concurso : a outra  o 
deve  ser  brevemente. 

Devendo  os  antigos  Professores,  que  não  tivessem  a seu 
favor  a excepção  do  artigo  l.°  da  Lei  de  k de  Abril  de 
1835,  vir  frequentar  a Escola  Normal  logo  que  houver ão 
Escolares  approvados,  e para  conhecer  quaes  d’elles  tinhão 
de  vir  habilitar-se  na  mencionada  Escola , expedi  Circu- 
lares ás  Camaras  Municipaes,  determinando-lhes  que  in- 
timassem aos  dos  seus  Municípios  para  dentro  de  huma 
razoavel  dilação  exhibirem  seüs  titolos  na  Séeretaria  do 
l Governo,  sob  pena  de  se  julgarenof  obrigados  á frequência. 
| Todavia,  porque  este  processo  tem  sido  de; necessidade 
fi?  summamente  moroso  , e porque  nem-  devia  desanimar  os 
novos  Professores  no  começo  de%ua  carreira , nem  de- 
morar-lhes seus  vencimentos  e atrazar-lhes  o tempo  de  sua 
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juhilação , deferi  a huma  representação  que  me  dirigirão , 
e os  enviei  para  suas  Cadeiras  com  a condição  inserta 
nos  seus  Titulos  de  se  sujeitarem  á substituição  logo  que 
lhes  fosse  ordenada.  Posso  entretanto  desde  jâ  commu- 
nicar-vos  que  o Professor  de  Paraty  e hum  dos  de  Campos, 
por  sua  avançada  idade,  nãó  se  sujeitárão  a tal  encargo, 
e porque  còntavão  mais  de  vinte  annos  de  magistério  pe- 
dirão jubilação , e lhes  foi  concedida  com  o seu  ordenado 
por  inteiro , como  quer  o artigo  12  da  Lei. 

Alguns  d’estes  antigos  Professores  se  julgárão  cóm  di- 
reito ao  ordenado  de  seiscentos  mil  réis,  ora  marcado  pelo 
artigo  9.°  da  Lei  de  2 de  Janeiro  d este  anno,  e reque- 
rerão instantemente  o excesso  correspondente  ao  que  até 
agora  tem  percebido.  Entretanto,  porque  essa  meiffeionada 
Lei  manda  ensinar  nas  Escolas  primarias  elementos  ^prin- 
cípios de  matérias , de  que  nenhum  d’elles.fcz  exame,  por 
não  serem  exigidas  pela  Lei  de  15  de  Outubro  de  1827, c 


e porque  me  pareceo  que  essa  vantagem  só  foi  concedida 
aos  Professores , que  satisfizessem  a todas  as  condições 
exigidas  pelas  Leis  Provinciaes , bem  que  esteja  conven- 
cido da  exiguidade  de  seus*ac.tuaes  vencimentos , cuida  o 
Governo  que  o caso  carece  <fe  interpetração  authentica, 
e a sollicita  d’esta  Assembléa.  „c 

Do  que  fica  exposto , e da  Tabella  fjue  na  Vossa  ultima 
sessão  vos  foi  apresentada , observareis  que  não  existem 
ainda  Escolas  de  primeiras  letras  no?  Municipios  de  Vas- 
souras, Nova  Friburgo,  São  João  da  Barra,  Iguassú, 
Santo  Antonio  de  Sá,  Besende,  Barra  Mansa,  e S.  João 
do  Príncipe ; porém  tendo  mais  alguns  discípulos  da  Es- 
cola Normal  de  ser  em  breve  examinados,  segundo  as 
informações  que  tenho,  he  de  presumir  que  em  pouco 
tempo  serão  algumas  delias  providas  tão  vantajosamente 
como-  as  primeiras  acabão  de  ser. 


D’este  modo  observareis  com  gosto,  que  a Efóola  Nor- 
mal da  Província  vai  correspondendo  a vossas  bem  fun- 
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dadas  esperanças,  não  devendo  deixar  de  ainda  huma  vez 
assegurar-vos,  que  esse  resultado  he  muito  principalmente 
devido  aos  esforços  de  seu  zeloso  Dircctor.  De  huma  sua 
informação  vereis  qual  o numero  de  Àlumnos , que  actual- 
mente  conta , e que  d’estes  só  Ires  sâo  Pensionistas.  Cabe 
aqui  referir-vos  que  com  quanto  na  Lei  do  Orçamento  do 
actual  anno  financeiro  esteja  consignada  quantia  para  oito 
Pensionistas,  ebem  que  o Governo  da  Província  quizesse 
mandar  abonar  as  cinco  pensões  restantes  a alguns  moços, 
que  requererão  ser  admittidos  á matricula,  mas  que  por 
falta  de  meios  não  podem  a expensas  suas  frequentar  a 
Escola , absteve-se  com  tudo  de  assim  praticar  pela  ma- 
neira porque  está  redigido  o artigo  7.°  da  já  citada  Lei 
de  lx  de  Abril  de  1835,  e á vista  da  qual  parece  que  a 
fafuláade  concedida  ao  Presidente  da  Provinda  para  ad- 
mittir  Pensionistas  cessou  logo  quê  se  installou  a Escola. 

•Convencido  porem  da  necessidade  de  providenciar  a se- 
melhante respeito , e da  vantagem  que  resultaria  de  poder 
o Governo  continuar  a admittir  até  dez  Pensionistas , ao 
menos  em  quanto  o ensino  elementar  não  chega  a mais 
lisongeiro  estado,  espero  que.  tomando  em  vossa ‘consi- 
deração a duvida , que  vo*  exponho , resolvais  do  modo 
ipdicado.  9 , 

Com  satisfação  vos  communico  que  a Assembléa»  Legis- 
lativa de  Santa  Catharina,  por  Jntervenção  do  Presidente 
da  Província , sollicftou  d’este  Governo  autorisação  para, 
por  conta  das  rendas  da  mesma  Província , admittir  na 
nossa  Escola  Normal  quatro  indivíduos  a fim  de  adquiri- 
rem n’esta  a precisa  instrucção , regressando  logo  que  se 
apresentassem  com  capacidade,  para  na  sua  Província  em- 
pregar-se no  magistério.  Não  nos  sendo  esta  medida  one- 
rosa, e folgando  por  ver  que  a Escola  regulamentar  da 
Primaria  Instrucção  no  Rio  de  Janeiro , a par  das  vanta- 
gens que*lhe  promette,  e já  vai  produzindo,  póde~ con- 
correr para  que  outras  Províncias  do  Império  consiga© 
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promove-la  e firma-la , n5o  duvidei  responder  favoravel- 
mente a tão  justa  quanto  honrosa  requisição. 

Finalmente  instou  de  novo  por  sua  demissão  o Padre 
Antonio  Ferreira  Viçoso , respeitável  Reitor  do  Seminário 
de  Jacuecanga.  O Governo  Provincial  com  bastante  sen- 
timento lh’a  outorgou,  com  a condição  porém  de  que  não 
deixaria  esse  pesado  encargo  sem  ter  successor.  E enten- 
dendo dever  requisita-lo  para  esse  fim  ao  Superior  da 
Congregação  de  Missão  em  Minas  Geraes,  foi  apresentado 
e rege  actualmente  aquelle  Seminário  o P.e  Manoel  Joa- 
quim de  Miranda  Rego , Religioso  abonado  por  seu  ante- 
cessor , e de  quem  houver ão  as  melhores  informações.  Às 
Aulas  de  Primeiras  Letras,  Latim,  Francez,  Geographia  e 
Filosofia  Racional  fazem  o curso  lectivo  d’este>  anno. 
Visto  que  só  temos  presentemente  tres  Aulas  maiores,,  e 
nenhum  outro  Gymnasio  d’esta  natureza,  he  preciso. 
Senhores,  que  protejais  este  tão  util  Estabelecimento  / 
organisando-o  devidamente,  votando  quantia  para  sua  sus- 
tentação, e premiando  d’est’arte  o zelo  e bôa  vontade  de 
seus  dignos  Reitores. 

Foi*  installada  a Aula  de  Architectos  Medidores,  creada 
pela  Lei  de  13  de  Dezembro  <?  do  anno  passado.  N’ella  se 
matriculárão  doze  Alumnos.  Contijióa  sob  a vigilância  c^e 
seu  prestante  Director  o Major  Pedro*  d’Alcantara  Belle- 
garde.  Na  fórma  do  artigo  10  da  Lei  o Governo  lhe  deo 
em  11  de  Maio  o Regulamento,  que cimprimio  e tos  será 
presente.  Entretanto  devo  observar-vos,  que  nenhuma  ga- 
rantia esta  Instituição  concede  aos  Alumnos  que  chegão 
a obter  a Carta  de  Architecto  Medidor:  conviria, -a  meu 
ver,  que  approvados  elles  nas  matérias  dos  tres  annos  do 
curso  theorico -pratico,  mostrando  por  certidão  do  Pro- 
fessor de  Desenho  ter  adquirido  instrucção  n’esta  parte  do 
ensino , e habilitados  com  sua  Carta-,  fossem  considerados 
Aspirantes  aos  lugares  da  Directoria  das  obras  jftiblicas  da 
Província,  n elles  desde  logo  empregados  por  determinado 
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tempo  , e dppois  com  preferencia  des^chados  segundo  t> 
«eu  mereciineato.  w 

4 * ^ 1 - ^ * 1 . • , t 1 % 

. ! "•  •'••'•  ■'■•'  ■»'  .-4'  «e^ur 

ftAÚttt  E CARjtTAI)E  I»UfiLtCA. 

' ■*  • : «;  í:\  i'  W.v  • . » , . . ...  — . 7. 

* •*.  '■  ‘ • ' 1 ' ■ : ' ' . 

Tenho*  0 prazer  , de  assegurar- vos  que,  as.  febras  ,em|er 

micas*  qP°,  nos  últimos  .aonos  apparecèrão  cm  pon- 
tos  da  Província,  não  .se . mwiiestárãoi.. w ço creji^anno 
ciY^  ?o  moposcpm  aquelle  xgrecter  t°rríy^  .fí.mortjforo 
que  .em. certas  quadras  tem  apresentado,  ,e  que.t^nn* 
estragos  lião  produzido*  Todavia  constando  ao  Governo 
que  d^rn^as  pessoas,  das  Freguezias.de jSanto.  Àntonip  de 
Sá,  Trigdadc  e Gurato . _de ,São  J p&$  havião  sido  atacadas 
de  febres  intermittentes  nos  mezes  de  Janeiro  e Fevereiro,, 
oeçorreo  - em  prindpiQí  a esta  neoessÀda^,  de  acçord#  eom 
& Presidente  da  Cam^^uejeipai  > da , Yiila,  a&mted*> 
gratUicações  a Jacultativos  para  c ii^rem  gratui$am®&e 
indigentes,  quepor  desgraça t enfermassem , e mandando 
fornecer-lhes , os  medieamentoscprccisos»  Felizmenfce  o pud 
declinou , só.  tres  pcsspa&.moFrêrão , e desde  os  últimos 
dias  de  Junho  nada  mais  foi  qc^essario  despender  por  conta 
da  quanta  votada  no.QrçauientQdps  aanOs  íinanceiro^pas- 
saSoí  e presente  para^ccorrodos  enfermos-  atacados^essa 
endemia  desastrosa.  JPraza  ao  Ceo  que  as  circuostanctos 
não  tornem  ainda  precisa, sna,  custosa  applicaçãoj 
Apesar  de,  iodos  os  esforços  do. Governo  a .Vaccina  ,não 
tem  merecido  em  * todos  os  Mimicipios  a djsiada  conside- 
ração : . muitos  de  nossos» t Gomprovincianos  ,b£o  chegarão 
a convencer-se  dos  benéficos  resultados,  reconhecido 
antídoto,  das  he*tps.,  Talvez x ctum^meater^  ,i;nãp  ,çsu- 
corresse  pouco  pam.jq^  mwiios  inezpw^ofcy  jten^ão  ^n 
pouca, •fi«fitavesfie  ^pi!esjerKaUyo>J  ovpbe#ooa»ft«,  que xejis» 
mamente  temos  prefènmado^  de  .fiaverusido  a tacada,,  do 
bexigas,  bem  vquo^benigas,, muda; gente  alia»  vacrjoada. 

o 
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c 

Com  «ffeko  era  algttfis  pôiitos  dfiProvincia,  dppoía  de  haver 
apparecido  na  Corte,  se  desenvoiveo  este  contagie  «o» 
mezes  de  Abril  a Julho  d’ este  annO,  e se  em  alguns  lu- 
gares elle  foi  pouco  Jatai,  em  Earaty  vjpjc  e nove  pessoas 
perecêrâo.  Entretanto  o Governo  com  o intuito  de  per- 
suadir  praticamente  quanto  a propagação  da  Vaccina  ha 
^iâe  proveitosa  á humanidade,  tem  enviado  a cBfierentes 
GamarasMinncipaes , e mesmo  directa  mente  a Cirurgiões 
Vafccifiadores,  soffioiente^Pus,  substituindo  por  genuíno  o 
«purio  ‘Ou ^degenerado ^ e i vista  de  Posturas , que  algumas 
idas  mencionadas  Gamaras  tem  organtsa do  de  conformidade 
<€«01  a Portaria  Circular  e Instrucções  de  28  de  Agosto 
de  I88ò  , e que  o Governo  tem  provisoriamente  approva- 
■do,  pensa  este  qoe  ©lias  serão  profícuas,  se  bem  executadas 
terem.  •••  v , 

A Lei  dó  Orçamento  do  anno  financeiro  de  1835  a 
4^6' deo  htmi  soccorro  de  2-:00fí^^Õ0  réis  á Casa  dv, 
Caridade  da  Cidade  de  Cabo  FVio,  mas  não  havendo  as 
seguintes  Leis  consignado  quantia  alguma  pára  sua  con- 
tinuação, teve  ella  de  pairar  por  se  haver  despendido  o 
mencionado  seocorre , e as  quantias  recebidas  por  conta 
de  iroma  sühscrípçã©  velnal^ria,  promovida  rfaquella  Ci- 
dade para  tão  piedoso  fim*  A Caçoara  Municipal  d-ella, 
interessada  ua  sua  prosperidade,  e decaecordoeoma  Com- 
missão  administrativa  da  construe  cão  do  mencionado  Es 
tabelecímeato , me  pedi©  aotoréação  paca'  eontinua-ío , 
ainda  que  ella  ■se  sujeitasse  a haver  poremprestim©  as  ne- 
cessárias quantias;  uaas  o Governo  da  ftfovmcía,  que  não 
péde  dar  aos  dinheiros  públicos  applicação  diversa  d^aquel- 
la,  que  lhes  foi  -marcada  por  Ceí  r-  não  coaeedeo  a sup- 
plícada  autonsação  som  no  passado  nem  ao  corrente  anno 
financeiro,  porque  nem  a Cantara  Muranipal  mostrava  ter 
sohra  cm  excesso  de  renda  pára  que  .pudesse-  dispor  dos 
saldos  «m  favor  da  obra , por  bem  doar  úgo&â  da  Lei  do 
Orças&ettto  do  anno  findo  j nem  o caso  ura  dos  oxtraor- 
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dinartos,  nw  fermos  dto  artigo -19-  da  Lai  de  & dA  Janeira 
do  anne  que  eorre.  Mas,  Sfenberes,  eu  pM»*tti  ara  oct 
cupar-vos  d’este  objeeto,  e se  attenderdes  ao  estado  de 
adiantamento  em  que  oodifício  está,  e % quny  tó  ea*® 
não  continuar,  o madeiramento  ainda  descoborto  se  ar* 
minará  roteirameote,  por  certo  dareis  k Casa  de  Caúdadi» 
c Expostos'  de  Gabo  Frio  conveniente  quantia  para  seu 

acabamento.  ' 

Pelo  que  respeita  às  da-  Cidade  de  Gampoe  e da  V iila  de 
Magé,  expedi  Ordens  á Thesontsaria  Provincial  para  fica- 
peín  á disposição  das  respectivas  C amaras  as  quantias;  cem 
queellas  íbrãovantajosamente  dotadas.  > 

Pará  ensino  de  Órfãos  pobres.  Expostos  « de 

pais  indigentes , <piei  chegareto  A idade  do  -dez  annps-  ^s^iw 
seguirem  alguma  ocmpação  atil , creoja  sabiamente  áLm 
de  20  de  Beaèmbr©  do  aram;  passado  h«B»  Coltegto  de 
* Artes  Ifechanieas  n’^ta  Capital.  .Afeito  de  bam#spaçQSQ 
edifício  com  accommodações  e proporcões  -para  buna  tol 
Estabelecimento,  amedieidade  dõ  sãlwie  marcado  aos 
Mestres  dos  diferentes  ©flftcios,  e esse  mesmo  a&  wfech 
dído  tendo  ellés  aprendizes , é quando  maior  jerual 
cem  em  qualquer  obra  pídritoa  e particular,  em  que  te 
empreguem,  sem  se  «su  jeitarem  ac*  encargos  do  Co^^io, 
são,  alem  de  outras,  as  causas  porcpiô  este  nào^e  tem 
aindà  estabelecido.  Releva  porém  co^numearrvos,  que  s« 
as  indiòadas  circunstancias  tem-obstado  a execução  debüffi 
Projecto  offerecido  por  eíFeitos  do  fervoroso  selo  qite  anime- 
seu  nobre  autor  em  prol  da®iocidade-;dBss®oUda,  sem  -por 
isso  a condição  desta  deixou  de  merece*  a soliicitude  , que 
eila  teto  direito  de  esporar  da  piedade  e peotecção  dos 
Governos.  Diversas  Leis  contidas.  m«Grde**<?ões(  Pateias, 
e o Alvará  dè  31  de  Janeiro  de  1775,  com  o cunho  da 
sabedoria  que  caracterisa  quasi  toda  nossa  antiga  legisla- 
ção, dão’  providencias  sobre  a sorte  dos  Orffios  e dos  Ex- 
postos , e prevalecendo-me  das  disposições  do  Alvará  de 
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i.8  de  Outubro  de  1806 , e Provisão  de  22  de  Fevereiro 
de  1823  , sollicitei  das  respectivas  Secretarias  de  Estado  a 
necessária  antorisação  para  que,  sendo  elles  remettidos 
aos  Arsenaes  de  Guerra  e Marinha,  e aprendendo  OÍIicios 
e Artes,  a que  suas  inclinações  os  chamarem,  possão  hum 
dia  ser  uteis  a si  e ao  Estado,  A permissão  requisitada  foi 
logo  concedida  pelo  Ex,“*  Ministro  da  Marinha , e no  sen- 
tido exposto  me  dirigi  a todos  os  Juizes  de  Oriaos  da  Pro- 
víncia, chamando  sna  attenção  sobre  esta  parte  miserável 
de  nossos  Concidadãos.  Porém  se  os  Oríaos~e  Expostos, 
por  sua  sitnação  e desamparo , merecem  os  incessantes 
desvelos  da  Autoridade,  os  do  sexo  feminino  não  são  menos 
credores  de  sua  vigilância,  já  por  sna  condição,  já  pela 
influencia  que  na  educação  de  seus  filhos  terão  de  Exercer 
na  Sociedade.  Levado  d’estas  considerações  solKcitef  a in- 
tervenção dò  Governo  Geral  para  que  elias  fossem  .recebi- 
da» e educadas  no  Recolhimento  da  Misericórdia  da  Corte, 
onico  Estabelecimento  que  tem  deste  genero,  e fazendo- 
eu  também  parte  da  Administração  da.  Santa  Casa  empe- 
nhei os  meus  esforços  para  que  a sollicitação  tivesse  o pre- 
tendido exíto.  Não  foi  possível  consegui-lo  desde  logo  pela 
pouca  capacidade,  que  o actmil  edifício  ©fTerece  para  o 
crescido  numero  de  Recolhidas,  que*já  ali  existem  e pde 
alta  dç  rendas  para  sua  subsistência.  «Espero  porém  que 
a requisição  ainda  seja  attendida,  se  se  levar  a efleito  a 
medida  de  remover  as  Recolhidas  paft  outro  local  mais 
espaçoso  e conveniente. 

Segundo  os  Orçamentos  remettidos  pelas  Camaras  Mu- 
mcipaes,  e tendo  em  vista  as  forças  da  consignação,  fiz 
a partilha  dos  9; á38$>250 , votados  para  sustento  e con- 
ducção  de  presos  pobres* 


FORÇA  E SEGURANÇA  PUBLICA. 


GUAR&A  NACIONAL. 

V 

Da  quantia  consignada  na  Lei  d©  Orçamento  do  corrente 
anuo  para  instrucção  e mais  despezas  da  Gbarda  Nacional 
só  se  tem  despendido  a necessária  com  os  Cornetas-mores, 
Cornetas,  c Clarins  das  dilíerentes  Legiões,  e com  outros 
objectos  designados  no  artigo  76  da  Lei  de  18  de  Agosto 
de  1'831,.  pois  passando  o Armamento  e Instrucção  da 
mesma  Guarda  a ser  despeza  geral  pela  Lei  de  22  de  Ou- 
tubro do  anno  passado , tem  sido  enviadas  á Repartição 
competente  as  Folhas  dos  Instruclores  geraes  e parciaes 
das  mencionadas  Legiões.  .Todavia,  Senhores,  como  pára 
a instrucção  da  Força  Civica  de  todo  o Império  apenas 
essa  Lei  votou  no  actual  anno  a quantia  de  90í000$000 
quando  só  para  instruir  os  Corpos  Nacionaesd’e$ta  Pro- 
víncia, ainda  apesar  de  reduzido  como  está  o numero 
de  seus  Instruclores  parciaes,  he  necessária  grande  parte 
d’essa  consignação,  e porque  mesmo  talvez  a Léi  gerai  do 
Orçamento  do  anno  fcturrt  não  dê  quantia  algirina  pára 
•ste  ramo  dedespeA,  considerándo-a  a càfgo  das  Pro- 
víncias, bem  qúe  festeja  persuadido  que  serdeihaiftè  des- 
peza não  deve  ser  reputada  provincial,  contemplei  no 
Orçamento  a que  julguei  para  ellá  precisa,  -certo  de  que 
só  será  empregado  o Credito  sc  a necéssidade  o exigir. 

Os  Instruclores  da  Guarda  Nacional,  que  nunca  poderão 
vantajosamente  adesírar  seus  differentes  Batalhões  e Es- 
quadrões na  tactica  de  soas  respectivas  armas , já  pelas 
grandes  distancias  de  cada  huma  de  suas  onze  Legiões  e 
dos  lugarès  de  Sfcas  paradas,  já  pela  rehaétancia,  que  os 
Guardas  mostra  vão  em  comparecer  á instrucção,  jáiinal- 
meaíe  pela  modicidade  da  qüantia  até  agora  votada  para 
este  objctfo,  ainda  menos  serviço  poderão  prestar  depois 


que  por  hum  Avisa  Circular  do  Ministério  da  Guerra  com 
data  de  2 de  JancÍTO  do  anno  que  corre,  foráo  conside- 
rados em  Destacamentos  sòmente  por  tempo  de  tres  piezes  ; 
c bem  que  por  sollicitação  d'esta  Presidência  houve  o 
Governo  Geral  por  bem  determinar,  que  nenhum  Oíficial 
regressasse  sem  que  se  lhe  apresentasse  o que  o devesse 
render,  ainda  assim  esta  deliberação  não  removeria  os  pal- 
pareis inconvenientes,  que  a primeira  medida  deveria 
acarretar.  Ponco  era,  sem  contradicçâo , o tempo  mar- 
eado para  que  o Governo  Provincial  estivesse  continua- 
mente empregado  em  examinar  quando  findavão  as  res- 
pectivas e varias  commissões , e em  deprecar  os  Ofíiciacs, 
que  Os  fossem  substituir.  Diminuto  era  este  prazo  para 
que  os  Olíiciaes  nomeados  chegassem  a seus  destinos  e 
voltassem  pouco  depois  a suas  Ciasses , com  indispensáveis 
despezas,  a que  não  correspondem  suas  gratificações  men- 
saes.  Finalmente  porém,  como  era  de  esperar,  foi  aquella 
ordem  modificada  e os  Presidentes  das  Províncias  íicárão 
autorisados  a marcar  aos  Ofíiciacs  empregados  na  instruc- 
ção  da  Guarda  Nacional  o tempo,  que  conveniente  jul- 
gassem para  esse  serviço. 

- Tem-se  recolhido  algum  armamento  existente  em  poder 
dos  antigos  Milicianos,  ainda  que  imito  deteriorado.  Ma® 
nifesta  flifiiculdade  deverão  encontrar  <5s  Juizes  de  Paz  na 
sua  airecàdação,  e por  isso  grande  porção  d’elle  deve  de 
necessidade  ser  extraviada. 

Achãó-se  nomeados  todos  os  Ofíiciacs  das  Legiões  de 
Nictheroy,  Campos,  Maricá,  Iguassú,  Valença,  Cabo  Frio, 
Itaborahy,  Santo  Antonfo  de  Sá,  Cantagalio,  Angra  dos 
Reis  e S.  João  do  Príncipe.  Alguns  dos  das  ultimas  Le- 
giões só  o poderão  ser  agora,  por  depender  á escolha  da 
designação,  formação  e composição  de  alguns  Corpos,  a 
<j«e  só  ultiniamente  se  procedeo.  0 Governo  procurou 
sempre  guiar-se  na  súa  escolha  pelas  propostas  dos  Chefes 
dás  Legiões,  c por  informações  dc  pessoas  fidedignas,  es- 
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tabclecoo  e tem  seguido  hum  justo  syslema  dê| muam*» 
por  accesso  ^no  preenchimento  dos  Postos  vagos,  « iem 
todo  o fundamento  para  pensar  que  os  Cidadãos  nomeados 
procurarão  conservar  oú  restaurar  a subordinação  « dis- 
ciplina de  seus  respectivos  Corpos.  Para  detalhe  e direc- 
ção do  serviço  ordinário  do  liataPtóq  de  -Sauté  Antonio 
de  Sá  organisou  seu  Chefe  hum  Regulamento,  sub- 
metieo  áapprovação  do  Governo,  que  o mando»  exe- 
cutar, e também  cumprir  pelo  d.°Ratalfcão  da  Legião  de 
Cabo  Frio , por  sollicitação  de  seu  Gommandante. 

Ser-vos-ha  presente  o ^lappa  da  Força  actuai  e sãrma- 
mento  da  Guarda  Nacional.  No  respectivo  lamento» 
or-anisado  menos  de  accordo  com  as  informações  dosCbe- 
fj  respectivos  do  que  com  a maior  possível  economia., 
comprehendi  não  só  as  quantias  a despender  com  a sua 
instrucção  para  o caso  de  que  já  vos  W P 

cisas  com  o fornecimento  de  papel  paè*  Re^3tQS»,01hmos, 
Mappas  e Conselhos  de  Disciplina.  Sendo  também  ^neces- 
sários para  o exercício  dos  Corpos  os  Clarins  e Cornetas, 
porque  he  ao  som  dos  respectivos'  instrumentos,  f»  se 
operão  suas  evoluções  militares , vai  também  contemp^da 
a quantia  indispensável  para  ás  correspondentes  gratifica- 
res, quando  não  se  possS  obter  este  serviço  gratuito,  nos 
• termòs  do  citado  artigo  76  da  Lei  de  18  de  Agosto  de 
ASk  e do  Decreto  dc  16  de  Fevereiro  de  1835., 


COltffO  POLICIAI. 

t 

O estado  actual  de  sua  força  effectiva  he  quasi  a mesma 
dos  últimos  annDs.  Tendo  findado  o tempo  de  seus  en- 
-ajamentos  alguns  Yoiuntarios  se  despedirão  do  serviço, 
mas  em  compensação  outros  tem  sentado  praça  volun- 
tariamente. . 

Tem-se  também  procedido  a recrutamento  ,para  ,yar 
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ó numero  de  Praças  do  Corpo;  porem  o que  coulinúa  a 
estar  aberto  na  Província  para  o Exercito  e Marinha  tem 
dado  ©ocasião,  Como  já  vos  foi  ponderado,  a que  o pri- 
meiro não  tenha  tido  maior  resultado.  Entretanto  se  estas 
circunstancias  hão  concorrido  para  que  o Corpo  não  es- 
teja no  estado  completo,  e se  a necessidade  não  tem 
obrigado  a lançar  mão  d’essa  medida  com  mais  decidido 
esforço  pára  não  augmentar  despezas  sem  ufrgencia,  nem 
por  isso,  Senhores,  deveis  deixar  de  conservar  no  futuro 
anno  a Força  Policial  da  Província  no  mesmo  pé  em  que 
sc  adha.  Ella  continua  a prestai*  serviços  geralmente  re- 
conhecidos e devidos  á subordinação , que  seu  exemplar 
Commandante  e bons  Officiaes  tem  sabido  promover  e 
arraigar.  Não  s6  faz  a Polícia  d’esla  Capital,  comota  dos 
Destacamentos,  que  he  obrigada  a dar  para  diligencias ç 
requisições  fòra  d’elia. 

Com  effeito  em  todas  as  Comarcas  da  Província  existem  t 
hoje  Destacamentos.  He  innegavel  e palpavelmente  reco- 
nhecida a necessidade  de  conserva-los,  nos  seus  differentcs 
pontos*,  bem  que  muito  onerosos  sejão  e prejudiciaes  á 
disciplina  do  Corpo,  porque  exigem  despezas  além  das  or- 
dinárias, e porque  não  podendo  as  Praças,  em  qHanto 
destacadas , ter  os  exercícios  e praticas  a que  seu  Regu- 
lamento as  obriga,  contrahem  hábitos , que  depois  cus-r 
losamente  abandonão.  Entretanto,  para  evitar  do  melhor 
modo  os  inconvenientes  apontados,  o Goyerno  tem  cuidado 
de  prover  anticipadamente  sobre  quartéis  das  Praças  des- 
tacadas, ciando  as  demais  providenèias  que  eslão  a seu 
alcance , e tem  ao  mesmo  tempo  tratado  de  mudar  con— 
Ycnienteinente  o seu  pessoal.  > 

í\ão  posso  deixar  de  insistir  na  in&úfftciencia  da  quantia 
de  reis , que  para  fardamento  consigna  a segunda 

Tabclla  da  Lei  de  ±k  de  Abril  de  4835,  a qual  nessa 
parte  ficou  vigorando  pelas  de  11  de  Maio  e 15  de  De- 
zembro do  anno  passado. 
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Fora  «lo  justiça , se  não  indispensável,  que  As  Praças 
destacadas  em  certas  Çõmareas. ,se  abonasse  mais  metade 
de  seus  soídos , jporqüe  em  alguns  Municípios  os  mesmos 
generos  de  primeira  necessidade  são  dedão  extraerdinaria 
carestia,  que  o vencimento  diário  das  roforidai  Praças  não 
basta  para  seu  sustento,  sobre  tudo  quando  em  serviço 
tem  de  dirigir-se  a lagares  distantes. 

PEDESTRES. 

A despeito  dos  eslbrços  de  todos  os  Juizes  de  Direito 
da  Província,  nem  foi  ainda  possível  completar  o numero 
de  Pçdoslres^  marcado  para  as  respectivas  Esquadras  pela 
Lei  de  7 de  jífaio  e Regulamento 

passado , nem  se  çonscguio  alistar  hum  sòPedestre  em 

-algumas . Comarcas.  . ; ' . 

N ão  he  só  o receio  do  recrutamento  existente , de  que 
elles  não  estão  isentos,  a causa  deste  acontecimento.  Q 
diminuto  vencimento  diário  de  320  réis , que  lhes  foi  mar- 
cado, quando  maior  jornal  ganha  hoje  qualquer  operário 
sem  os  trabalhos,  compromettnnentos  e perigos  a-  que 
ejjes  se  tem  de  sujeitar,  muito  concorre  para  que  recusem 
servir.  Talvez  maís*volm^ariamente  se  apresentasssm,  se 
cm  vez.  de  Pedestres  de-  Comarcas,  cuja  extensão  muitas 
vezes  são  obrigados  *a  percorrer , o fossem  de  Termos  ou 
Frcgticzias  , empregando-se  ordinariamente  n elles  ou>n’es- 
tas  em  prender  crimin9$os  e escravos  fugidos  ou  encon- 
trados ém  contravenção- de  Posturas  Policiaes,  e em  con- 
duzir OíRcios  das  Autoridades , e reunindo-se  sémen  tc  em 
qualquer-  pontô,  quando  os  Juizes  de  Direito  0 julgassem 
preciso  para  destruição  de  Quilombos  ou  outras  impor- 
tantes diligencias. 

.Entretanto  as  actuaes  Esquadras  vão  prestando  os  sei- 
vicos,  que  d elias  se  esperãvâo.  A d esta  Comarca,  auxi- 


liada  pela  de  Daborahy,  ainda  çste  aiuio  coadjuvou  com 
o mais  vantajoso  successo,  huma  medida  tendente  a extin- 
guir hum  respeitável  Quilombo  no  Mdntcipio  de  Iguassu  (. 
suas  imuiediações.  Sãô  lambem  chamadas  a executar  toda.s 
e quaesquer  diligencias  de  Policia  compatíveis  com  suas 
obrigações.  Ao  Juiz  de  Direito  <f  esta  Comarca  sc  expedio 
ultimamenle  ordem  para  que  ella  sc  prestasse  prompta- 
mente , debaixo  de  instrucçpes  dadas,  quando  para  apagai 
incêndios,  que  infelizmente  appareção.  na  Capital,  for  ne- 
cessário o emprego  de  htima  bomba,  que  para  esse  fim 
se  comprou. 

Para  facilitar  o-sèu  alistamento,  o Govcrbo  tem  dado  as 
providencias  a seu  alcance,  e tem  tratado  dc  enviar  para 
as  Comarcas  o necessário  armamento,  cujo  custosò  trans- 
porta difíiculta  com  tudo  sua  remessa.  Expedio  ordem 
para  .que  seus  vencimentos  sejãò  pagos  nas  Collcctorias 
respectivas , c.  tem  mesmo  posto  á disposição  dc  hum  dos 
Juizes  de  Direito,  que  o requisitou , quantia  adiantada  para 
esse  fim. 


ILLUMINACAO  PÜELICA. 

. •-  i 

He  5»ern  duvida  a illumínação- da  Capital  da  Provinda 
hurna  necessidade  reclamada  por  siia  cotnmodfdade  e pela 
segurança  publica.  O augmento,  que  progressivainénte 
tem  tido  esta  Cidade' depois  que  nellà  feri  fixada  a sécle 
do  Governo  Provincial,  torna  ínsufficientes  os  poucos  lam- 
piões , que  actualmente  conta , pelos  Consideráveis  espaços 
que  os  separão  em  virtude  de  seu  pequeno. numero,  e que, 
diminuindo  sCnsivelmentè'o  seu.effeito  , tornão  necéssaria 
sua  maior  aproximação.  N’este  sentido  vos  representa  a 
Camara  Municipal.  Contemplei  no  Orçamento  consignação 
para  compra  dé  mais  quarenta  reverberes,  e para  collo- 
cação  e costêi©  de  cem,  calculando  esta  ultima  despeza 


segundo  o preço  por  que  se  tem  conseguido  arrematar  a 
conservação  de  cada  luim.  Notai  entretanto  que  o accre*- 
cimo  pedido  póde  fazer  baixai*  o despondio  orçado  para 
cada  lampião,  visto  como  o seu  mais  crescido  numero „ 
animando  por  maior  lucro  os  licitanfcs , dará*  lugar  a que 
ellcs  os  contraelcm  por  menor  preço.  » 

JUStlÊÂ  TERRITORIAL. 

ADMINISTRAÇÃO  JUDICIARIA. 

\ 

^ • 

Não  caberia  nos  limites  d este  opusculo,  e seria  mesmo 
inútil  (T que  pudera  dizçr-vos  sobre  o objecto  deste  titulo. 
Conhecidos  pois  vos  são  os  vícios  radicaes  e defejtos  de 
nosso  System  a judiciário , e lenho  que  só  ao  Poder  Le- 
" gislativo  Geral  compele  sobre  ellês  prover  dç  líeniedio.' 
Busquei  esta  signifieante  inscripção  sómente  para  fallar- 
yos  da  Lei  de  12  de  Dezembro  do  anno  passado , e dos 
inconvenientes  que  encontrei  na  sua  execução. 

Com  o fim  de  occorrer  á impossibilidade  na  formação 
das  Juntas  de  Paz,  a qu*  dera  lugar  a reducção  dos 
lüstrictos , decretada*  na  Lei  de  10  de  Maio  do  .mesmo 
anno , dispoz  essa* ultima  Legislação  que  o Presidente 
da  Província  regulasse  os  Districtos  das  ditas  Juntas*  de 
maneira  que  pudesse  ter  execução  o artigo  213  do.Godigo 
do  Processo  Criminai  , e para  ainda  providenciar  mais 
eíFicazmenle  o autorlsou  o annexar  as  Freguezias  ou  Ca  - 
pcllas  filiaes  Curadas  de  diversos  Termos  n aquelles  Mu- 
nicípios', que  tivessem  menos  dc  cinco  Juizes  de.  Páz.  Do 
(jue  fica  expóstô  parece  deduzir-se  como  consequência 
ncccssaria  que  aquelles  Termos,  que  tivessem  exacíamentc 
cinco  Juizes  devião  formar  Junta  separada ; mas  hc  de 
notar  que  sendo  hum  d’ esses  Juizes  necessariamente  o 
recorrido  , e como  tal  inhabil  para  entrar  no  segundo 


julgamento,  tcríüo  essas  Juntas  sòmcnle  quatro  Juizes 
desempedidos,  numera  que  considero  incapaz  para  jnl- 
ganiento  dtís  Processos.  Podcr-se-hia  entender  que  os  ar- 
tigos 213  e 218  do  Codigo  do  Processo  exigem  o numero 
dc  cinco  Juizes  somente  para  a íorntiação  da  Junta  ou  co- 
meço da  Sessão,  C nao  para  a decisão  das  Causas  , do 
mesmo  modo  que  para  a abertura  da  Sessão  do  Jury  exige, 
o referido  Codigo  o numero  dc  quarenta  e oito  ou  qua- 
renta Juízes,  contentando-se  depois  com  menor  numero  de 
Jurados  para  as  Sentenças  proferiveis  pelos  dons  Conse- 
lhos; porém,  semelhante  interpretação  seria  mais  legal  que 
doutrinaria.  E porque  o Governo  Geral  tem  declarado  o 
contrario,  me  pareceo  melhor  que  para  substituir  o Juiz 
impedido  se  chamasse  0 seu  immediato  juramentado.  Além 
d’isso  deve  observar-se  que,  sendo  esse  o rtumcro  minímo 
para  a instaliação  da  Junta,  as  suspeições,  moléstias  dos ; 
Juízes  e outros  imprevistos  motivos  darião  occasião  a que 
ellas  nao  se  íbrm assem , ou  addinsscm  com  manifesto 
iffcomuiodo  dos  outrôs  Juizes , e reconhecido  gravame  das 
Partes.  Por  outro  lado  augmentar  o numero  dos  Juizes 
das  respectivas  Juntas  n’esses  Termos,  alèm  de  menos 
conforme  com  a letra  da  Lei  í iria  difficultar  as  suas  reu- 
niões, pelas  grandes  distancias  das  nforadias  dos  Joizes  de 
Paz,  e*  tornar  muito  oneroso  o indispensável  éompareci- 
mento  dos  interessados.  Podcr-se-hia,  he  verdade , para 
vencer  da  melhor  maneira  laes  obstáculos,  compor  as  Jun- 
tas com  Juizes  os  mais  visinhos;  mas  era  necessário  or- 
ganisa-las  com  Juizes  de  difFerente  Comarca,  o que  me 
parecèo  incongruente,  por  menos  consentâneo  com  o nosso 
systema  de  julgar.  Entretanto  este  ultimo  expediente  seria 
inevitável,  porque  a Comarca  de  Cantagallo , ainda  apesar 
da  erecção  das  Capellas  Curadas  de  S.  Rita  e Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  do  Sumidouro  , não  conta  nos  seus- 
dous  Termos  cinco  Juizes.  Accresce  que  mui  demorada 
devia  ser  a execução  d"esta  medida  legislativa,  por  ter  o 


( -H  ) 

Governo  de  ouvir  previamente  todas  as  Gamaras  Mumci- 
pacs  da  Província  e consultar  seus  interesses,  que  n este 
caso  devèrSo  de  necessidade  chocar-se.  • Muito  tarde  che- 
gàrao  as  informações  dc  algumas,  e o meio  por  algumas 
d elias  lembrados  de  ser  a Junta  composta  dos  quatro  Jui- 
zes de  cada  Freguezia  ou  Capella,  no  actual  qualncnmo,  c 
outro  da  mais  visinha,  não  podia  scr  attendido,  por  ser 
iniuridico  que  cada  Juízo  pudesse  ter  ao  mesmo  tempo 
mais  de  hum  Juiz.  No  meio  dc  tão  iiotorios  embaraços, 
vendo  que  qualquer  procedimento  devia  trazer  apoz  de  st 
reconhecidos  inconvenientes,  não  querendo  cm  execução 
de  huma  Lei  infringir  outras  ou  comprometter  principies 
de  Direito,  que  reconhece  e professa,  e estando  próxima 
a vossa  reunião, 'venho  expor -vos  o caso  e suas  circuns- 
tancias,.e pedir-vos  necessárias  e urgentes  providencias 
para  que  o Perder  Executivo  não  se  julgou  antonsado. 


C4.0ÉAS. 


A construcção  dc  Cadêas  seguras , comrhodas  e aceiadas 
he  huma,  se  não  a-  maior,  das  necessidades  da  Província: 
entretanto  nem  simples  casas  de  detenção  existem  com  a 
mecessaria  fortalczaq  mesmo  nas  cabeça»  de  algumas  Co- 
marcas. He  já  tem  dilScultosa  e cercada  de  perigos  a 
..uarda-  dos  indiciados  delinquentes  nas  respectivas  Fregtie- 
zias  ou  Curatos  , “sem  ao  menos  haver  onde  conservá-los, 
cm  quanto  os  Juizes  Crimmaes  lhes  formão, culpa;  mas  os 
embaraços  ainda  sobem  de  ponto , quando  rcmettidos  os 
criminosos  á disposição  do  Juizo,  que  serve  de  Cabeça  t.o 
Termo , depois  de  despezas  e incommodos  de  seus  con- 
duetores,  ou. não  tem  prisão  em  que  Se  recolhaO  até  que 
o Jury  conhcca  de  seus  Processos , ou  a fraqueza  da  «asa , 
que1  deve  cncarcera-los,  exige  o emprego  de  força  neces- 
sária para  obstar  á sua  evasão,  tomando  sua  custodia  huma 
verdadeira  pena» 


Durante  este  anuo  fugirão  das  Cadèas  de  Sanlo  Antonio 
de  Sá  e Macahé  os  presos  que  n'c!!as  se  achàvão,  tendo 
os  da  ultima ' primeiramente  conseguido  com  facilidade  ar- 
rombar huma  de  suas  frágeis  paredes.  O Governo  deo 
providencias  para  sua  apprchcnsão , e alguns  já  forão  no- 
vamente  capturados.  Entretanto,  posso  dize-lo,  em  face 
dos  salientes  obstáculos  que  indiquei , e da  falta  de  força 
precisa  para  conter  os  presos,  raras  são  as  fugas  elfei tila- 
das. Esta  circunstancia  só  pódc  ser  explicada  pela  sollici  tu- 
de  com-  que  os  Juizes  de  Direito  da  Província  cumprem  os 
seus  deveres,  e pelo"  cuidado  com  que  as  mais  Autoridades 
Policiaes  procurão  vencer  os  expostos  embaraços,  coadju- 
vadas por  Guardas  Nacionais,'  nos  lugares  em  que  os  Des- 
tacamentos do  Corpo  Policial  não  podem  prestar  ekte  vi- 
gilante serviço.  He  necessário , Senhores , que  presteis 
huma  valente  consignação-  para  este  ramo  de  despeza  Pro- 
vincial, porque  mal  póde  o Governo  curar  de  melhora- 
mentos materiaos,  que  eín  tarrtos  ramos  o paiz  reclama, 


quando  a segurança  individual  do  Cidadão  está  ainda  por 
tal  maneira  ameaçada,  e quando  a cada  passo  tem  de 
voltar  ou  distrahir  suas  vistas  è dar  providencias  a res- 
peito d’ estas  e d’outras  dc  su?s  primeiras  necessidades. 
INão  julgueis  portanto  excessiva  a quantia  de  30:000<g)000o 
que  no  Orçamento  incluo  para  constrncção  de  novas  pri- 
sões , continuação  das  principiadas  c reparos  das  que  exis- 
tem , c se  seguramenie  as  Camaras  *]VIunicipQes  devem 
concorrer  para  estas  obras,  visto  que  os  Edifícios  proje- 
c lados  tem  commodos  para  suas  Scssocs,  c Secretaria  e 
para  as  do  Jury  do  seu  Termo,  parecèra-me  que  na  parle 
de  suas  despezas  materiaes  deveria  a Lei  do  seu  Orçamento 
aulorrsa-l^s  para  desde  já  desj)endcrem  as  sommas  dispo- 
uiveis  á vista  das  respectivas  plantas  c cálculos,  que  vos 
íorão  presentes.  Obriga-me  o meu  dever , que  não  a pre- 
simpção  de  falta  de  bons  desejos  ue  vossa  parte,  a re- 
modirzir  esta  ideia  apresentada  no  ultimo  ílelatorio,  e á 


«mal  por  «crio  haveis  de  acquiescer.  I asso  agora  a exp  - 
vos  qoo  natureza  de  auxilio*  tem  sido  dada  ás  Cadeas  da 
Provinda  durante  o anno  findo  e no  decurso  lo  anno 

viirenlc.  * ■ . , L ... 

As  obras  da  Cadèa  d’e*U»  Capital , para  cuja  constroc- 

,.5o  forio  cedidos  alguns  dos  antigos  armazéns  daArmaçao, 
lem  lidb  notarei  angmento  n estes  nltifho*  mexes  apesar 
<lc  barer  sido  o Governo  obrigado  a distralnr  d cilas,  pq.a 
Culta  "eralmcnte  sentida  de  offlciafls  c. serventes,  alguns 
operados  para  as  do  Aqoeducto  de  São  Lourcnço,  nas  oc- 
casiões  em  que  estas  ultimas  erigirão  por  algum,  tempo 
maior  numero  de  braços.  0 lugar  espaçoso,  sadio  e ate- 
iado  d'csla  prisão  o as  accomaoodaçõcs , que  tem  para  as 
scoararõcs  des  Béos  ..-.conforme  suas  circunstancias  e na- 
tureza de  seus  crimes,  mc  dá  a bem  fundada  esperança 
de  que  ba.  de  oferecer,,  depois  do  concluída  i todas  as 
qualidades  e vantagens , que  garante  a Constituição  Política 
do  Império,  permiíti  . Senhores,  que  chame  a vossa  at- 
tenção  sobre  a necessidade  que  esta  obra  tem  de-huma 
consienaeão  particular,  eque  alem  da  qnanüa  decresaoa 
para^Cadêas  seja  desde  ',0  votado  hum  auxilio  parte 
para  sua  continuação.  Si  cila  absorveria  grauoe  parte  do 
credito  cnglobadamçnlc  dado  para  todas,  e nao  ignoiaes 
quanto  convêm  que  seja  de  prompto  concluída,  A cx- 
Lsão.e  crescida  população  da  Capital , a proxinudadc  da 

Còrte  , o excessivo»  numero  de  Nacionaes  e Estrangeiros 
de  todas  as  classes  , que  a frequentão daO  origem  a que 

maiores  e mais  continuados  crimes  “eUye  Pe^et^; 
A acresce  que  continuamente  para  aqm  allluem  de  todos 
os  Termos  da  Provinda  Réos  presos , que,  coudemnados 
pelos  respectivos  Conselhos  de  durados,  prótestão  por  novo 

Wil^amcato.  • ^ ’ 

* Mediante  a.dcspeza  de  «eparcu-sc  eonve- 

nic, temente  a Cadèa  de  Cabo  Frio , e se  este  edifimo 

|)Ctos  erros  radicacs  de  sua  construcção  era  incapaz  de 


perfeito  mclhoramcuto , ficou  agora  em  estado  dedispei)- 
sar  por  muito  tempo  a construcção  dè  nova  prisão.  Rc- 
forçarão-se  suas  paredes  com  outras  suppiementares  em 
torno  d’cllas  , fortificarão-sp  as  prisões  com  grades , refor- 
mou-se ò assoalho,  lagpou-se  a enxovia  das  mulheres  c 
fez-se  novo  chadrez  e quarto  dc  Carcereiro.  Mas , Se- 
nhores, o Juiz  db  Direito  d’essa  Comarca,  a cujo  cui- 
dado o Governo  confiou  com  tanto  resultado  a adminis- 
tração d’ esta  obra,  debaixo  do  plano  e orçamento  do 
Major  Henrique  Luiz  de  Niemcyer  Bellegarde,  dando' con- 
ta da  sua  conclusão,  representa  ao  mesmo  tempo  sobre  4 a 
urgente  necessidade  dehuma  casa  de  Jury  n’aquelle  Termo. 
AJi , coipo  em  quasi  todos  os  outros  Municípios , tem  o 
Conselho  de  Jurados  feito  suas  reuaiões  em  casas  sem  ar- 
ranjos e acçominodações  algumas,  alêm  de  muito  indecen- 
tes; e sé  he  certo  que  essa  Instituição  deve  perder  muito 
de  força  e consideração,  quando  apenas  creada  eutre  nós  ' 
encontra  taes  estorvos  e .deficiência  de  meios  para  manter 
o respeito  devido  aos  Tribunaes  _e  Juizos,  deveis  comigo 
julgar  fundada  a requisição  desse  Magistrado. . Na  Cidade 
de  Cabo  Frio  o inconveniente  se  remediaria  prolongando- 
se  o edifício  da  Cadêa  e aprovei^ando-se  o accrescimo  para 
casá  de  Jury  e da  Gamara,  segundo  ^ hum  a planta  agora, 
levantad^  pelo  referido  Major,  que  o cafculon  em  8:800 
Convencido  da  necessidade  da  medida  .apressar-me-bei  a 
enviar-vos  essa  mencionada  planta,  e< mais  hum  serviço 
prestarieis  á Provinda,  se  autorisasseis  o Governo  para 
desde  já  continuar  essa  obra , concorrendo  a Municipali- 
dade com 'o. seu  contingente. 

A-Gadêa  de^esendç  tem  tido  considerável  adiantamento 
soba  cuidadosa  direcção  do  Cidadão  José  da  Silva* Liriâa, 
que  generosamente  se  prestou  a este  serviço  publico.  Em 
fins  de  Julho  .já  se  achava  assentado  o vigamento  para  o 
sobrado,  e até.  o fim  d’cstc  anno  deverá  o edifício  ficar 
em  estado  de  receber  telha.  - Tem-se  continuado  a cobran- 


çà  da  subscripção  voluntaria^pronlovida  para  C3ta  obra» 
e com  convenienté  .consignação  no  actúaLanno,  ctiido  que 
ató  omcr  de  Maio  futuro  se^  poderão  rémover  os  presos 
para.  a nova  Cadêá. 

O Governo  fazendo  justiça  bem  mereci á^ao  patriotismo 
dos  Cidadãos  João  Vieira  da  Silva  Cavalcanti rMánod  Vieira 
da  Fonseca  e Joaquim  Marianno  Advares  de  Castro,  os  en- 
carregou da  administração  das  obras  da  Cadêa  de  Maricá, 
dando-lhes  a consignação  mensal  dé  800$  réis  nos  mezes 
de  Abril , Maio  e Junho,  .0  resultado  corresponda  á-sna 
espectativa.  A -Commissão  tem  mostrado  a melhor  von- 
tade e zelo  peío  progresso  da  obra,  que  começou  debaixo 
de  bons  auspieios  no  fim  de  Março.  A difficuldadé  que 
houve  «na  conducçãó  da  cal  precisa  para  ella e o subido 
preço,  dos  ntiais  materiaes  e da  »ão  d’ obra  obstou  ar, sen 
mais,  rápido  andamento.  - Entretanto ,,  tem-se  apcomptad© 
grande  abundancia  de  cantaria , e havendo  continuado  a 
obra  sem  interrupção  be  de  erêr  que  com  os  .saldos  d essa 
consignação  è,  com  a mensalidade  9 que  no  ©crrente  armo 
se  lhe  abonar , possa,  ella  ser  vantajosamente  concluída,. 

Igual  consignação  níarcou  o Governo  nos  últimos  inezes 
do  anno  passado  para  conjinuação  do  Cadêa  da  Villa  de 
Itaborahy,  cujo  cnidjdo  e fiscalisação  entregou  aoBaeharel 
Luiz . Fortunato  de  Brito  Abreo  Souza  e Menezes  ,#Jmz  de 
Direito  d’essa  Comarca,  sob  a direcção  do  Chefe  da  ?.* 
Secção  das  obras  publicas  o Engenheiro  Carlos  Rivjère. 
Não  pôde  eUa  começar  logo  por  embaraços  supcrveaien- 
tes,  mas  existindo  antes  d’este  tempo  rnateria^compír^fos 
e já  conduzidos  para  o lugar,  puderãó  estes  ser  logo  apro- 
veitados, c dos  eáfórços  do  Cidadão,  a qu^  íé  cdafiou  a 
administração  da  obra,  espero  coçvenienfe  andainento. 

Sòiemrfeas  detJolho  ^este  anno,  segundo  as  informa- 
çõcs  que  medirigio  o Capitão  d En genheiros  Franscisco 
Joaquim  dâfSiiva  Bitancourt,  puderão  levar-se  á Villa  de 
Santo  Antouio  de  Sá  as  grades  elagedo  para  ladrílho  da 


« 

respectiva  Cadêa.  Outras  obras.  Provinciaes  em  cuja  di- 
recção esse  Official :se  achava»  ohuma Coounwsâo  dc  que 
estava  cd  carregado  por  parte  do.  Governo  Geral e.  de  que 
só  a esse  tempo  foi  exonerado  > deo  cá  usa  a que  'os  re- 
paros d®  Cadca  não  pudessem  principiar  mais  cedo.  A s- 
segura-me  ell£  que  até  fins  d*cste  mez,  ou  quandomuito 
até  princípios  dc  Novembro , ficará  a Cadêa  concertada. 

Commnnicando-me  a C amara  Municipal  da  Ailta  da  Pa- 
rahiba  do  Sul  que  o Proprio  Nacional  n’clla  existente  dcw 
mandava  , por  muita  arruinado,  prompto  reparo  , mandei 
orçar  a despeza  necessária  que  foi  calculada  em  pouco 
mais  de  700$)000 , e .sollicítei  do  Governo  Geral  os  ne- 
cessários concertos.  Todavia  achando-se  esse  edifício  oc 
cupado  com  a Escola  de  Primeiras  Letras  e com  z Cadêa 
do  Município,  não  duvidei  concorrer  com  a metade  da 
despeza  necessária  para' concertar  o prédio,  que  devera, 
dcpòis  de  beneficiado,  offerecer  proporções  para  huma 
prisão  provisória  , mas  segura. 

;r  A Gamara  Municipal  da  Viíla  de  Itaguahy  não  foi  tam- 
bém indifícrente  á falta,  que  seu  Município  experimenta 
de  huma  Cadêa.  Representou  desveladamente  sobre  a sua 
necessidade,  e com  effeito  a insalubridade  e fraqueza  do 
deteriorado  prédio,  que  ali  be  com  q,sse  nome  alcunhado, 
torna  urgente  a construcçao  requerida  , para  a qual  elía 
está  prompla  a concorrer  com  á:000.$000.  He  justo, 
benhores,  que  lhe  seja  outorgada  a autonsação  precisa 
para. que  desde  ja  possa  despender  esse  dinheiro  , assim 
pelo  motivo  que  deixei  referido,  como  para  que  seja. pre-. 
miada  sua  sollicitudé. 

Constando  a#-  Governo  que  na  Villa  de  Maugaratiba 
existe  hum  edifício  solidamente  começado , e que,  senda 
muito qtfopne  para  huma  prisão,  dispensa  e vence. a dif • 
íiculdade  e morosidade,  que  haverá,  na  construcção  de 
outro,  tratou  de  o haver  por  compra  para  esse  fim,  se 
° seu  preço  fôr  , cómo  lhe  assegurão , muito,  razoavel. 


- 'Ao  Presidente  d&  Camara  Municipal  da  Villa"  de  Canta- 
gaito  , d CídadSo  Manoel  Teixeira  de  Souaa  Junior»  com- 
ine ttio  cuidado  de  adraihistrar  a obra  de*  humK  Cidêá, 
qufe  se  mandou  constmir  ná  luesrria  Villa,  segundo  a plantà 
levantada  é orçamento  apresentado  pelo  Engenheiro,  > ap* 
provados  pela  Directoria  das  obras  publicas.  Marquei  para 
a edificação  a cofosignaçào  mensal  de  30(1 $1)00 , e pór 
que  só  em  Agosto  se  púderSo  expedir  as  convenientes  oç>- 
dens  riadá  vòs  posso  informar  ácerca  do  seu  estado.  1 á > 

O Governo  tem  activádo  húma  subscripção  ná  Yilta  dè 
Vassouras  para  a constriicç-ãó  da  Cadéa  àbi  desejada  .e  pre- 
cisa. • Segíiudo  as  informações , que  obteve , ella»  pôde;  ex- 
ceder de  4:000$ 00Q,  ve  a muito  mais.  deverá  avultar,  se 
o patriÕtisóió  dos  moradores  d’ este  rico  Município  fôr  de- 
vidamente  provocado  por  ‘auxilio  da  Adnunis#açáOr  Logo 
que  chegar  o resultado  da  diligencia  $ e apenas  ©Governo 
conhecer  com  que  'qualidade  de  soccòrro  p&de  sôgtíro 
contar,  dará  certameoté  a èste  objecto  a nócessarra;  con* 
sideração»  :•  •" 

ESTATÍSTICA. 

• . \ ' • 

• • '*  ■ * 

• Hum  dós  ramos  nfais  interessantes  de  huitía  EstátistiCa 
be  scgüPàmónte  a t€>pographia  ou  descripção  da  situação, 
extensãóe  superfície  dó  território  e da  confrontação  dos 
Municípios  ; mas  a incerteza  ou  variedade  dèseus  fimitos 
be  bana  incontestável  inconveniente  pará  similbantós  ên-* 
saios.  €bm  o fim  de  occorrèr  aos  embaraços  er  cónflietos, 
que  rcsultão  de  buma  irregular  demarcação  dè  divisai, 
determinou  « Lei  Provincial  de  24'  de  Deiénlnó  ’do  armo 
passádb  que  as  Câmaras'  Mumcipaès  mânde^  prm^def  á 
ddniarcíteão  áos  (jü6  dftvcoí  constituir  o seu  cotitòmo , c 
a dè  23  dó  'dito  méz  e anno  aulotisou  o' Governo  da  Pro- 
víncia pára  maiídar  lèvantar  á' agulha  teagnetrfca  ó con- 
torno dós  Municipíós  ePri^nezias  entre  as  íjpaèsíícKnrerem 


cóntestações  sobre  os  terrenos.  Para  que  ás  Gamaras  Mu-, 
nicipacs  pudesfccm  cumprir  o que  peta  Lei  prhnefrainénte 
-citada  lhes  incumbe,  expedi  Circulares  aos  Chêfes  dás 
Secções,  MeoabTos  da  Direciona  dasobras  publicas,  a fim 
•de  que  se  prestassem  ás  requisições , que  pelas  mesmas 
■CàtD&ras  ljtos  fossem  dirigidas  rTcste  sentido,  e a reque- 
rimento de  algumas  d eílas  tive.  de  mandar  correr  a linha, 
que  -as  divide.  Ainda  não  forSo  concliiidas  essas  diligen- 
cias^ lógo  que  o forem,  depois  de  ouvidas  ay  Municipali- 
dades interessadas,  serão  ellas  snbmettidas  â Vossa  appro- 
vação.  Põrêm , : Senhores , não.  são  só  duvidosas  e con- 
trovertidas as  divisas  entre  Municípios  d’esta  Província  : 
Controvertidas  e duvidosas  são  também  as  de  alguns  d« 
bossos  Tennós  limitbropbes.  Fallarei,  por  exemplo , dos 
Municípios  de  Resende,  Barra  Mansa , São  João  dó  Prín- 
cipe e Angra-dos  Reis, - entre  os  quaes  está  encravado,  por 
buma  exfebsissnna  lingua  de  terra  o Município  do  Bananal 
egrandeptórte  do  de  Arcas  da  Província  de  São  Paulou 
Ilumafaxa  de  largura  Irregular,  e que  nunca  excede  a tras 
íeguas,  apenas  na  extrema  conhecida  ou  adoptada  pelos 
moradores,  sempre  á margem  direita  do  Rio  Parahiba,  des- 
de o Morro  da  Fortaleza,  fronteiro  ao  Rio  do  Salto  até  às 
cabeceiras  do  Rio  da  Barra  Mansa  tiacSerra  da  Bocaina,  ho 
cwn  a estrada  geral  a única  divisa  ir  aquelles  doas  Mu- 
nicípios com  os  de  Resende  e Barra  Mansa  , e bem  que 
do  expressado  lugar  em  diante  a Serra  da  Bocaina  deva 
pela  Carta  deLoi  de  28  de  Novembro  de  1815  continuar 
a fixar  os  limites  até  a sua  coniTuencià  com-  a Serra  do 
Mar,  junto  ás  cabeceiras  do  Piratinga  em  linha  Norte-Sul 
com  a Vil] a de  Paraty  e com  o mencionado  Morro  da 
Fortaleza  , está  a Província  de  São  Paulo  deposse  de  todo 
o terreno  existente  entre  , as  duas  Serras  da  Bocaina  e .do 
Man.  Huma  simples  inspecção  sobre  a Carta 'da  Re conhe- 
cimento do  Sul  4’esta  Província,  levantada  pelo  muito 
prestante ; Engenheiro , o Coronel  Conrado  Jacob  de  Nie- 


jueyer-,  c que  na  Secretaria  desta  Assembléa  se  acha, 
jorna  sensível  a exactidào  d’esta  minha  ^tposiçio.  A Ca* 
mara  dos  Senhores  Senadores^  por  bem  de  huma  Repre- 
sentação da  Asserablba  Legislativa  da  referida  Provinciatle 
Sio  Paulo,  soiliciton  do  Governo.  Geral  as  nccessariaaip- 
1'ormaçõe.s,  exigidas  cLesta  Presidência  e da  de  Minas»  pára 
poder,  resolver  sobre  fixação  delimites  entre  ellas.  Sendo 
os  qiie  nos  separão  da  Próvincia  de  Minas,  como  sabeis,  a 
Serra  da  Mantiqueira,  ofe  Preto,  o Parahibuna  0 o Ça- 
raíiiba  , entendi  que  não  carecião  de  alteração  .,  e n'essa 
conformidade  officier  á Secretaria,  datado  dós  Negocios 
do  Império,  por  serem  taes  divisas  haturaes,  ecotíio  taes 
.preferíveis  por  inváriaveis»  Pelo  .que  respeita  aos  limites 
entre  á Província  do.  Rio  de  Janebo  e a de  São  Pauto  , 
convinde  na  necessidade^  da  nova  ibeação*,  fiz  as, reflexões 
e emitii  a opinião , quft  vereis  de  iiuaat  Officro»  cuja  copia 
Yos  será  endereçada  l Me,  parece  qoe  «dwgradoL  a causa 
dos  interesses  «Testa  Provhaci^  advoguei  ato  nbsm©  tempo 
a da  razão  c da.  justiça,  e.  cuido  que  concordareis  tcom 

as  ideias  por  ,níim.  espkttdas.  ‘ 

Continnão  a ser  remettidas,  na  fôrma  das  Ordens  diri- 
gidas aos  Juizes  dc  Paz  e gos  Parochos  dí  Província,  listas 
,da  população 1 dos  aespectivos  D istrictos  e relações  men- 
sâes  de  obhos,  casamentos  e baptismos;  as  que.^e  acbão 
na  .Secretaria  do  Gòveono  vão  tscr  remettidas  a esta  As— 
sembléa,  e ás  íjue  ainda  mão  ehegárão,  se~lo-hão  Já  prq- 
porçãòVque  dorem  enviadas*  São  na  verdade  pouco  . pro- 
veitosas e necessariamente  inexaetas  essas  informações : 
iças  se  a .formação  de  hnma  boa  Estatística  ^presuppoe 
trabalhos  pratreos  anteriores.,  que  não  eaistem,  «cumpre 
não  desprezar  esses  mesmosí/  :dados.^  obtidos  ainda  assim 
cqm  bastante  óusto  e a trayez  de  reconhecidos  obstáculos. 

He  qjnanto  tenho  a dizéi>ve$  sobre  Estatística  Provin- 
cial, copa  necessidade  tanto  tendes  reconhecido;  e por 
que  agora  â Drrecteric  das  obres  publicas  pertence  pre- 
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parar  os  mais.  jj^rèssantos  materiaes  para  sua  organisaçik», 
br  de  esperar  q*êi  .coordenados  esses  elementos  com  is 
que  puderem»  ser  trausmitiidospor  outras  Autoridades  , 
possa  levar-se  a effeito  a resenha  debaixo  dó  elencho  de- 
terminado pôr  Ler',  cujos  miados  elementos  tem  difft- 
cukado  sobre  modo  sua  confecção. 


ÍNDIOS'. 


Piada  tenho  de  accrescentar  ao  que  já  vos.  foi  mui*  sa- 
tisfuctOFi  amente  ponderado  no-Relatorio  lido  pOr  occasrSÓ 
de  matalkivse  a vossa  ultima  Sessão  :■  ali-  sê  encontrão  a$ 
necessárias  informações  e esclarecimentos  para  que  possais 
dar.,  a respeito  das  pessoas  e bens-  d estes  miseráveis  as 
providencias  legislativas,'que  iorão  de  vós  spllíciíadasy  ê 
.que  suasrcffcuiístancias  reclanaão  de  vossa  philantrOpia. 
Por  Avjso  dé.  29  de  Maio  do;  corrente  anno  reçommefidou 
o Governo.  Eeral  ao.  desta  Provinciá  que  promovesse  o 
engajamento  de  índios  para  o serviço^da  AVmada-Macitfnai. 
Expedirão- se  Circulares  aosJuizes  de  Orphãos  para  que 
dê  accordo  com  os- de  Paz  nes  respectivos  Tèrmos  pu- 
zessem  .em  pratica  está  medida.  • Até»  agora  nenhum  e£c 
feito  teip  prQduzido,  e cuido  que  não  pró3tfefeá,émor- 
mentç  porque  òscacios  brandos  •sâof-  pouco.  proficuosVpara 
•gçnte  tão.  inerte , como  são  os. índios,  e quepor  'sua  re— 
conhecida,?  ignavia  e pela-  fertilidade  de  nosso  solb'  nem 
cogita  mndíu  de  estado^  porquonãó  eura  senão  desatís- 
**  mais  urgentes  precisões  da  vida.  Em  àdditam entó 
ao  veferido  Àvisofoidamjbem  .determinstío  que  se  ertviassfem 
A GórU^hadios  dè  sete  & anuas  paras  sterem  empre- 
&*dos  xmximmtíe»  m<sws  to  A>r.mxh&  MârShb» : téf- 
que  esta  va^os*.  ppovr^neia  mais  fócil 
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* Sc  nenhum  sentimento . eUnolfreces  e deva  tanto  ôho- 
ám  como  aquelle  que  Lhe  faz  áerilir  a saMimidàdç^fe 
sua  origem,  e qtíe,  cenvehcendo-o  intimanienle  da  £xisl* 
teftcia  de  hum  Dcos,  o leva  a aspirar  á pérfeição,  è- á 
felicidade  eterna , a qual'  sua  crença  Uie  asáegiira  e pro- 
mette : forçoso  he  reconhecer  Vexcellencià  da  Religião', 
e necessárias,  são  as  praiieas  que  cik  insUtue,  qtife  â MoTàl 
recomindnda , e que  $ Politica  aconselha.-  B’aqui  vein  a 
desvelada  consideração,  que  o Culto  externo,  vos  têm.se^ 
pre  merecido,  e hepor  isso' que  no  Titulo  5*°  dâ  Lei  do 
Orçamento  do  anno  presen  le : se'  destinou  a qüantia  de 
20:000^000  para  as  obras  tkfc  Mateizés*  ada rPrôvkda}í 
Mafiifèstamentò  diminuto  seria’  porém  ^éssé  cteditò^  itãô 
digo -paca  a ediíicação  de  novas  Igrejas»  masmesmo  pata 
acudir  aos.  mais  indispensáveis  reparos-das  existentes,  viàto 
o estado.  de  ruinar^em  que  quasi  todas  cilas -se  achão,  ser© 
Governo  Provincial  não  fosse  a este  respeito,  colnd  íoi  a 
outros  mais , geücrosamente  coadjuvado  por  auxilios  par- 
ticulares. He  vivo  o «prazer  que  siiUo  fazendo-vos  élsta^sa- 
tisfacloria  communicaeão,  porque  o não  póde  doixar  de 
experimentar  a Autoridade  Publica  , quando , no  ciim  ju- 
mento dc  seus  deveres  se  ve  tão  patrioticamente  auxi- 
liada por  Cidadãos  prestantes  e interessados  na  prosperi- 
dade .do*seu  Paizt  Em^verdade,  Senhores,  os^Fhimineri- 
ses,  -já  dignos  por  sua  indole , e docilidade  de  custuínes, 
dos  esforços'. d’ aquelies  que  tem  aglofta  dé^dirigir  os  sèüs 
destinos,  aindat  são.  mais  credores,  de  «consideração  por  suã 
conduetn  civieav  e mais  que  tüdo  rcligktóa.  . ’ " - • . 

Hayendorse  incendiado  a antigã  Matriz^de  Santa  Asna 
do  Pirahy , ; .situada  jmf  Termo  de-Sãô  João  do  PHiàcipè , e 
tendo  üfc  moradores  d^essa  antiga  e populosa  Parebhia 


requerido  permissão  e soccorro  pecuniário  no  Governo  da 
Província  para  continuarem  outra  já  começada  e adianta- 
da; nomeou  este  boina  Commissão,  composta  d&  Cidadãos 
Coronel  José  Gonçalves  de  Moraes,  José  Luiz  Gomes, 
Raimundo  do  Souza  Breves,  Manoel  Gonçalves  Valim,  José 
da  Silva  Peima,  e Francisco  Arques  de  Moraes,  não  só 
a fim  de  agenciarem  bumá  subscripção  para  tão  interes- 
sante objecto , como  papa  administrarem  a continuação 
econômica  darefçrida  obra.  Àcceilárão  elles  essè  pezado 
encargo  por  elTeito  do  fervoroso  zelo , que*  os  anima  pela 
Religião  do  Estado,  e em  dous  mezes  subio  a subscripção 
a Í2:.6ÍS$>000,  alêm  de  duas  pias  de  pedra  mármore  no 
yalor  excedente  de  <300$000que  hum  Gidadão  ofFerecêpa, 
e mais  200$)000  em  dinheiro  para  o' serviço  d’essa» Igreja, 
de  que  nlo  be  freguez',  e cujo  esplendor  só  promove 
por  piedosa  devoção.  Devendo  o Governo  da  Província 
corresponder  a tão  meritório,  procedimento  de  maneira 
que,  premiando-o  devidamente,  animasse t semel hantes  e 
futuras  dadivas,  concedeo,  para  ajuda  da  obra,  a.  consigna- 
ção mensal  de  íiOO^OOO  a fina  de  ser  conjimclamerrte 
applicada  com  o produeto  da  }á  mencionada  subscripção. 
A obra  começou  e tem  progredido  satisfactoriamenté.  A 
Capella-mór  já  estava  coberta  e as  paredes  do  Corpo  d# 
Igreja  levantadas:  havião-se  ul  timamente  apromptado  vá- 
rios materiaes  para  sua  continuação. 

A Mesa  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  dja  Gloria  de 
Yallença,  e com  ella  a Camara  Municipal  da  Villa  , re- 
presentarão no  mez  de  Janeiro  passado  sobre  a necessidade 
de  ser  acabada  a sua  Igreja  Parochial,  começada  com  a 
maior  segurança  è possível  perfeição , e por  avultadas 
esmola*  dos  moradores  d’ esta  rica  Freguezia.  O Governo 
Provincial,  a.  cuja  considerarão  a Assembléa  Legislativa 
já  havia,  recommendâdo  o acabamento  da-  Çápelia-mór 
d’est?,  Matriz  , mandou  orçar  as  quantias  necessárias  para 
conclusão  da  dita  Capelia,  arco-cruzeiro-,  fort^o , throno  e 


sachristias  lateraos,  nomeou  huma  Commissão  composta 
dos  Cidadãos  Visconde  de- Baependy,  Anastacio  Leite  Ri- 
beiro e José  da  Silveira  Vargas  para  administrarem  e fis- 
Calisarem  a obra , e mandando  por  â disposição  d’eila  a 
quantia  de  3:000$000  por  conta  da  que  foi  concedida  no 
aaup  financeiro  passado  para  concerno  e repqro  das  Igrejas, 
catfbeleceo&e  no  anno  corrcpte  a consignação  mensal  de 
396^000.  Os  Membros  da  Commissão  nomqada , a quçm 
o íf eu  Município  já  dç ve  tanf os  serviços , aiuda  prestârão 
o de  não  recusar  esta  incumbência , e de  açcordo  tratárão 
dé  .dar  impulso  ás  obras  s de  que  a Matriz  carecia»  Con- 
timião  estas  regularmente , e he  de  esperar,  que  sendo 
j^mpre  convenientemente  auxiliadas  possa  ser  em  pouco 
tempo  concluído  este  valioso  edifício. 

Para  indispensáveis^ concertos  de  outras  Matrizes  deo  0 
Governo  no  anno  financeiro  passado  as  quantias  que  lhe 
forâo  requeridas  seguido  ps  Orçamentos  existentes  »©  qüe 
jnals  se  accommodavão  às  forças  do  respectivo  creditpj  e 
para  .dispor  do  que  este  anno  foi  votado  exigio  dos  res- 
pectivos Vigários  informações  e orçamentos  que  ainda  fal- 
tavão,  e dirigi o-se  offiçial,  e particularmente  a Cidadãos 
respeitáveis  dedáflercntes  Parochias,  incumbindo-lhes  huma 
subscripção  para  qjie  á vista  do  seu  produeto  possa  cal- 
cular que,  fundos  deverá  applicar  a tão  piedoso  fim. 

Não  tem  por  ora  disposto  de  mais  somaia  ajguma  para 
esta  interessante  parte  do  publico  serviço,  porque  não  po- 
dendo ainda  avaliar  bem  as  circunstancias  pecuniárias  da 
Província  no  anno  que'  corre , prevendo  considerável  di- 
minuição de  renda , e convencido  de  que  a Administração 
deye  antes  de  tudo  ha^er-se  de  rao^),  que  possa  sempre 
dar  solução  e oeçorrer  ásol^rigações  contrahidas,  temeo 
accumufar  despezas  no  principio  do  anno  sem  que  ao  de- 
pois pudesse  satisfaze-las.  -■ 


ADMINISTRAÇÃO ' HE  FAZENDA. 

ORÇAMENTO. 

A renda  proveniente  da  quota  dos  dizimos , que  a esta 
Província  íicou  pertencendo  na  distribuição  feita  pela  Lei 
de  31  de  Outübro  de  1835 , e que  para  o actual  anno  foi 
orçada  pela  Mesa  de  Diversas  Rendas  Nacionaes  da  Corte 
em  244:8000$000,  produzia  no  anno  financeiro  passado 
a quantia  liquida  de  390: 446$  577,  depois  de  abatida  a 
que  na  mesma  Mesa  se  deduzio,  como  despeza  da  arreca- 
dação Provincial.  Este  resultado  justifica  o Orçàmento  que 
a Thesouraria  da  Província  fez  d*esta  parte  mais  interes- 
sante de  seus*  reditos  , quando  os  calculou  em  416:610$. 
Entretanto,  Senhores , se  a quota  des  dizimos  sufeio  a esta 
somma  considerável  no  anno  findo,  sinto  declarar-vos , 
como  ha  pouco  vos  deixei  entrever , que  ella  terá  de  di- 
minuir no  corrente  anno,  considerável  e muito  principal- 
mente  com  a suspensão  do  imposto  õe  5-por  °i0 , qiiota 
uo  dizimo  que  o assucar  desta  Província  éra  obrigado  a 
pagar  na  exportarão,  e que  TQodeo  no  anno  passacfo.a 
importante  quantia  de  74:757$064.  • 

O rendimento  do  mez  de  Julho,  etn  que  começou  o 
anno  financeiro  vigente,  e em  quô- principiou  a não  ser 
cobrado  este  ultimo  imposto,  apenas  chegott  a8r689$770; 
o do  mez  de  Agosto  deo  também  a de  l2:S60$495,  e se 
não  fora  a sobra  de  72:560$17i,  saldo  do  anpo  findo, 
não  poderia  tão  diminuta  renda  fazei’  face  desses  mezes 
as  despezas  decretadas-  nas  Leis,  e aos  citípenhos  grkngea- 
dos  anteríormente  em  virtude  d ellas,  Só  a crescida  som- 
ma  das  ferias  das  obras  publicas  em  andíurientô  exi^o 
o emprego  d’esse  excesso  de  renda,  porque  nâo‘  fora 
justo  que  ellas  parassem  na  estação  em  que  podem  ter 
mais  rapído  andamento.  Convenho  que  essa  escassez  foi 


em  grande  parte  devida  á crise  eommercial  ultimamén- 
fe  manifeaíada  qoj  Estados-Lnidos  dMmerica.,  a quál  con- 
duzindo a que  sé  declarou  na  Praça  dfe  Lòndres  e tendo 
grassado  em  toda»  as  outras  com  esta  relacionadas,  pro- 
duzio  a qué  o Rio  de  Janeiro  tem  experimentado  com  a 
suspensão  de  pagamentos  c quebras  dê  muitas  das  prin- 
cipaes  casas  estrangeiras,  e tem  dado  occasião,  pelo  geral 
estremecimento , a que  descesse  e se  despachasse  muito 
meinot.quaHtidáde  de  café^genero  que , coirio  sabeis,  mais 
&z  avultar  esla  renda ; porém  por  essa  thesma  razão,  pelo 
resultado  que  por  algum  tempo  deixa  essa  paralisação  das 
transações  mercantis,  e pelo  que  }à  dèixei  exposto,  in- 
clinar-vos-bei»  a pensar  commigo  que  a renda  dos  dízimos 
tem  de  soffrer  bastantè  decrescimento. 

Já  hinm  vez  vos  foTiío  em"  geral  referidos  os  inconve- 
n sentes  e obstáculos , que  na  pratica  apresenta  © system  à 
defiscalisaç3o  e.  afrecadação  decretado,  apesar  de  tão  bem 
concebido,  como  he;  e com  quanto  'persuadido  esteja, 
que  nenhum  outro  era  mais  adaptavel  ás  circunstancias 
da  Província.  Custosa  he  a sua  inspecção  , e quasi  que  ab- 
solutamente não  póde  obstar  ao  extravio  dós  direitos  Pro- 
vincíaes , porque  os  espectiladores  são  incancaveis  em  in- 
yçuntar  e aperfeiçoa?  os  meios  de  defrauda-los.  Naúf  me 
comprometteria  com  tudo  a preferir  hum  outro  determi- 
nado systema,  porque  hão  podendo  algura,  a nfefr  vot  , mais 
profícuo  ser  adoptado  sem  a interferência  do  Poder  Geral, 
e do  das  Províncias  visinhas,  custosas,  senlo  impossíveis, 
seríãcr  as  necesSarias  concessões  e accordos  em  huttr  obje- 
cio  em  que  os  respectivos  interesses  se  encontrão.  A’  voása 
sabedoria  «deixo  dar  ao  caso  remedia , que  lhe  julgardes 
apropriados 

Já  que  tratei  de  saldo  do  aimo  pasáado  hc  este  o lrrgar 
propriòpára  faltar- vos  dos  saldos  dos  dois  primeiros  annos 
financeiros  Proriociaes,  que  pela  Lei  do  Orçamento  em 
vigor  passàrão  aser  considerados  rendas  der  amuo  que  corre. 


Rcconhecendo-se  poios  Ralanços  da  despeza  da  Provín- 
cia existir  a lavor  d©  seus1  cofres  a quantia  de  105:925^)0i&i 
sujeita  com  tudo  ôs  despezas  não-  satisfeitas  dos  mesmos 
annos , e havendo  determinado'  o Tribunal  do  Thesouro- 
Publico  Nacional , por  Ordem  de  27  de  Junho  do  anno 
passado,  que  pelo  Cofre  Geral  se  snpprissem  ao  Provincial 
as  quantias  precisas  para  pagamento  das  ditas  despezas  até 
preencherem  a consignação  da  Província  f recebeo  esta 
por  conta  do  dito  saldo,  e até  Agosto  do  anno  preterito, 
e valor  de  30:477$859.  Sendo  porém  expedida  outrarOr- 
dem  ao  Inspector  da  Thcsouraria  com  data  de  5 de  Ou- 
tubro do  mesmo  anno,  para  que  remettesse  ao  Thesouro 
todo  o saldo  disponível  que  existisse  nos  Cofres  da  Renda 
Geral,  e continuasse  a remessa  mensal  das  sobras  da  dita 
Renda,  representou  o Governo  tf esta  Província  ao  Ex.“° 
Ministro  da  Fazenda  em  Qífieio  de  d 3 do  mesmo  mez 
que  houvesse  de  declarar  por  ondé  e comò  havia  de  ser 
pago  á Província  o saído  que  o Thesouro  lhe  restava  das- 
consignações  dos  dois  últimos  annos  financeiros.  Antes 
que  esta  representação  tivesse  resposta,,  e por  occasião  de 
receber  hum  Oílicio  do  Inspector  da  Thesouraria,  e dois 
outros  do  Thesoureiro  da  Fazenda,  tornou  o Governo  por 
Olficio  de  7 de  Março  de  corrente  turno  a requisitar 
expedição  das  convenientes  Ordens  para  que  os  Cofres  Pro- 
vinciaes  fossem  pagos  do  referido  saldo , e então  por  Aviso 
de  29  desse  mez  foi  a Thesouraria  autorisada  para-  appli — 
ear  ás  despezas  Provinciaes  qué  effectivamente  se  fizerão 
nos  dois  últimos  annos  financeiros,  e que  ainda  não  tinhão 
sido  pagas,  o saldo  de  que  he  credor  o Cofre  da  Pror 
vincia  pelos  supprimentos  dos  referidos  annos,  mas  foi 
desattendida  a exigencia  de  ficar  á disposição  da  Província 
todo  o saldo ; porque,  como  se  exprime  o mencionado 
Aviso,  fundado  no  artigo  34  da  Lei  de  3 de  Outnbro  de 
1834 , não  lem  direito  de  dispor  das  sobras  de  sua  receita 
aquellas  Províncias  que,  como  a do  Rio  de  Janeiro,  rece- 


bi8o  soccprros  do  Cofre  Geral.,  Novo  OÍTióio  dirigi  com 
data  de  20  de  Maio,  e nelle,  depois  de  expôr  circuns- 
tanciadamente tudo  o que  deixo  relatado  / submetti  á Sua 
consideração  as  observações  que  me  occorrêrão  para  de- 
monstrar que  a regra  estabelecida  no  supradito  artigo  não 
podia  prejudicar  a Província  do  Rio  de  Janeiro. 

Com  efíeito,  Senhores,  referindo-se  esse  artigo  ao  artigo 
33  dá  Lei  citada  , e dispondo  este  cm  geral  para  as  Pro- 
víncias do  Império , cuido  que  não  deve  tçr-  applicação  a 
esta  Província-,  para  a qual  especialmenta  legislou  o artigo 
31,  e para  cujas  despezas  deo  sem  reserva  ou  Hmitação 
alguma  a consignação  de  215:180^)000.  Alem  d’isso 
ordenando  «sse  artigo  que  se  houverem  sobras  na  Re- 
ceita Provincial,  serão  applicadas  cpmo  aprouver  ás  As- 
semhléas  Provinciaes,  he  bem  visto  qtíe,  do  mesmo  modo 
que  as  outras  Províncias  tendo  sobra  dp . swa  Receita , 
podem  d’ellas  dispor,  assim  tambein  a do.Rio.de.  Janeiro 
deve  poder  dispor  do  saldo  de  suas  consignações,  que 
n’esses  annos  foi  a sua  Receita.  Accresce  e he  inques- 
tionável que  se. esta  Província  podia  nos  respectivos  annos 
empregar  todo  o credito,  não  deve  por  economica  ou  por 
que  aguardava  mais  opportpna  occasião  para  empregar  as 
cobras,  sofTrer  agora  a privação  delias,  e ver  d’est  arte 
maliogrado  o seu  proposito,  especialmente  quando  esses 
saldos  lorão  por  esta  Assembléa  considerados  Receita  dos 
annos  subsequentes,  e dovem  ter  a applicação  que  a Lei 
lhes  designou. 

São  estes  em  stimma  os  fundamentos  do  meu  Officio, 
de  que  ainda  não  obtive  resposta : logo  que  a haja,  a farei 
chegar  a vosso  conhecimento,  tendo  toda  a confiança,  e 
fundamento  para  pensar  que  a solução  será  favqravel. 

Continuão  nos  lugares  estabelecidos  o$ «Registos  creados 
pelo  Regulamento  dc  26  de  Maio  do  anno  passado , que 
já  vos  foi  presente:  apenas  o do  Porto  d’ Anta  não  está 
em  exercício,  por  não  ter. ainda  conveniente  melhoramento 


•a  Estrada  contractada  pelo  Cidadão  Francisco  Leite  Ri- 
beiro , « não  dar-se  em  consequência  a probabilidade  de 
entrarem  por  ella  generos  da  Província  de  MinãS  Geraes 
sujeitos  ao  pagamento  do  dizimo,  sendo  que  actualmente 
todos  os  dessas  ifnmediações  .se  conduzem  ao  Porto  Novo 
do  Cunha , e ao  do  Mar  de  Hespanha.  IIc  porém  de  es- 
perar que  breve  possa  ali  ser  postado  o Registo,  e que 
comece  as  suas  funcções,  por  já  haver-se  marcado  no  Rio 
Parahiba  o lugar  azado  para  a construcção  da  ponte  pTO- 
jectada,  c por  me  assegurar  o empresário  que  cuida  em 
dar  andamento  á Obra  da  Estrada. 

Concluirão-se  com  pouco  despendio  da  Provincia,  e com 
solidez  e a possivel  perfeição,  os  Registos  de  Gratafeú , 
Mámbucaba,  e Mar  de  Hespanha.  Está  em  construcção 
por  empreitada*,  e em  pouco  tempo  deverá  ficar  prompto 
o Registo  da  Pedra,  para  cuja  edificação  o Governo  pre- 
viamente comprou  o terreno  preciso  pela  quantia  de  U 00$, 
obrigando-se  porem  o vendedor  a dar  madeiras  e pedras 
para  a obra.  Foi  também  contratado  o do  Ariró,  mas 
suscitando-se  duvida  sobre  a conveniência  dolu^ar.  em 
que  resolvera  colloca-lo,  suspendeo  o Governo  a sua  edifi- 
cação em  quanto  está  procedendo  a necessárias  averigua- 
ções, continuando  a servir  deRegisto*huma  casa  que  par?, 
moradig  dos  Empregados  snbministrou  o empreiteiro.  Gra- 
tuitamente se  compromettco  o Capitão  Antonio  Manoel 
de  Freitas  a construir  o de  Pouso  Secco,  antigamente 
chamado  do  Banco  d Arêa,  cuja  denominação  foi  mudada 
por  haver  na  Provincia  de  S.  Paulo  outro  assim  intitulado  : 
espero  que  em  breve  possa  esse  bom  Cidadão  promptificar 
o edifício.  Expedi  finalmente  as  necessárias  Ordens  ao 
Engenheiro  Júlio  Frederico  Koeler  para  ser  arrematado  o 
Porto  Novo  do  Cunha,  por  me  constar  que  ha  quem 
pretenda  encarregar-se  de  sua  construcção  pór  preço  ra- 
zoável. 

Todos  os  mais  Registos  ou  existem  em  Prédios  Nacio- 
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naes,  ou  em  casas  alugadas,  ou  gratuitamcntç  torne  ti- 
das , em  quanto  de  outro  modo  senão  provideneCa.  Se 
eíles  não  estão  collocadós  cm  todos  os  lugares,  por  onde 
passão  para  o nosso  lerritorio  generos  que  pagão  dizi- 
mo, e se  mesmo  isso  seria  inexequível  pela  incerteza  e 
irregularidade  de  seus  confins,  e por  não  scr  possível  to- 
mar todos  os  atalhos,  e desvios;  a expericncia  não  tem 
com  tudo  mostrado  a necessidade  de  sua  remoção,  ou  a 
de  creação  dc  novos,  e o Governo  tem  dado  as  provi- 
dencias que  d’ellc  dependião  em  ordem  a removei'  os 
obstáculos  e inconvenientes,  que  devêra  forçosaménte  en- 
contrar o-  novo  mcthodo  de  arrecadação  e fiscalisação  es- 
tabelecido n’estes  Registos.  Com  data  de  dois  de  Março 
«Teste  anno  deo-lhes  hum  outro  Regulamento  em  addita- 
mento  ao  de  26  de  Maio  do  anno  findo,  provendo  sobre 
as  faltas  de  seus  Administradores,  e Escrivães. por  vagas 
ou  impedimentos,  e ácerca  de  huma  mais  activa;  inspec- 
ção  sobre  o procedimento  de  algitns  d-elles,  e dando  outras 
providencias  (juc  julgou  a bem  da  Fazenda. 

Nenhuma*  foi  a renda  arrecadada  nas  Collectorias  exis- 
tentes, provenientes  dc  dízimos  dô  generos  " embarcados 
nos  seus  differentes  Portos  cpm  destino  para  outro  algum : 
hq  unicamente  para  do  Rio  de  Janeire  que  todos  esses 
^encros  são  conduzidos,  e só  ahi  dão  entrada.  Verqjs  por 
tanto  que  q principal  emprego  d’estas  Estações*  Fiscaes 
tem  sido  sômeíite  o que  lhes  marca  o artigo  2 da  lei  de 
6 de  Maio  do  anno  passado.'  Em  quasi  todas  as  Collecto- 
rias tem  continuado  a servir  Empregados  das  da  Renda  „ 
Geral  pelos  mesmos  motivos  antes  expostos,  enòs  termôs 
do  artiaro  1 da  citada  Lei.  Conhecendo  que  para  a devida 
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e mais  acíiva  íiscalisação  na  Collectoria  do  Porto  de  Angra 
dos  Reis  erão  por  certo  insuíficientes  seus  dois  únicos 
Empregados,  "vista  a^grande  quantidade  de  café  que  a esse 
Porto  desce  do  interior  d’esta  Provincia  e do  de  S.  Paulo , 
o (.juc  embareão  nos  diversos  Saccos  do  litoral  d esto- 


Município  aproximando-sc  o tempo  da  colheita  do  cafe , 
c em  consequência  aquclle  em  que  abimdão  escandalosa- 
mente os  estravios  d’este  genero , leitos  por  Embarcações 
Estrangeiras  que  n’essa  epocha  demandão  as  nossas  aguas 
c frequentão  nossas  Ilhas,  c Enseadas  a titulo  de  Azeilci- 
ras  que  vem  refrescar,  e usando  da  attribuição  dada  pelo 
artigo  1 da  Lei  de  30  de  Dezembro  do  anno  passado,  cs- 
tabeleceo  o Governo  n’csta  Repartição  rondas  e visitas 
engajando  para  esse  fim  hum  Guarda  e quatro  remeiros , 
que  continuamente  se  occupão  n’essas  diligencias. 

O Coronel  Joaquim  da  Silva  Diniz , Thesoureiro  d’esta 
Collectoria , que  se  tem  mostrado  Empregado  zeloso , se 
encarregou  de  prestar  os  remeiros,  vesti-los  e dardhes 
sustento,  abonando-se-lhe  mais  a gratificação  annual  de 
quinhentos  e setenta  e seis  mil  réis,  e por  trezentos  mil 
réis  foi  contractado  o Guarda  que  também  se.  obrigou  a 
servir  de  Patrão , e que  tem  aptidão  para  semelhante  oc- 
cupação,  por  ser,  como  me  informão,  costumado  á vida 
do  mar , e versado  em  linguas  Estrangeiras.  D*este  modo 
observareis  que  com  o diminuto  accrescimo  de  876^000 
annuaes , alêm  da  quantia  que  por  buma  vez  sómente  se 
despendeo  com  a compra  dq  Escaler  e Bote , deverá  a 
Renda  fiscalisada  nesta  Collccloria  çrescer  tanto  mais  sen- 
siveliqpate  quando  mais  profícuos  devem  ser  os  meios  ora 
empregados  para  obviar  a fraude  dos  contrabandistas.  Além 
efisto  lem  o Governo  tomado  as  precauções  e deliberações 
que  a pratica  e a experiencia  tem  aconselhado  e tornado 
precisas  n’esias  Estações,  addicioiuuido  e modificando 
assim  o Regulamento  que  primeira  mente  expedira. 

O artigo  12  d’ este  Regulamento  ordenava  que  quando 
qualquer  Embarcação  tocasse  somente  no  Porto  por  es- 
cala e não  descarregasse  o genero,  se  fizesse  a verificação 
por  meio  da  conferencia  a bordo  á vista  das  guias,  ma- 
nifesto da  carga  e arqueação  da  mesma  Embarcação,  mas 
não  sendo  possível  íazçr-sc  a verificação  e aimotação  de 


qnc  trata  a Parte  2.*  do  artigo  £ da  Lei  sem  a conferencia 
do  genero  com  a guia,  e consequentemente  sem  descarga, 
revogou  pelo  que  trago  dito  a disposição  contheuda  na- 
quelle  artigo  12.  Determinou  finalmente  que  na  occasião 
da  averbação  das  guias  se  declare  n’estas  a Embarcação 
cm  que  o café  vem  carregado. 

Sem  embargo  do  tempo,  que  de  necessidade  deve  na 
arrecadação  da  Renda  Geral  empregar  a Mesa  das  Diversas 
Rendas  Nacionaes  da  Corte,  hoje  denominada  — do  Con- 
sulado— , principalmente  depois  dos  maiores  encargos  que 
sobre  os  seus  Empregados  pesa  com  a execução  do  novo 
Regulamento  de  30  de  Maio  do  anno  passado : lie  ainda 
para  mim  preferível  o expediente  de  ser  por  ella  arreca- 
dada a parte  pertencente  a esta  Província  no  imposto  do 
dizimo.  Sendo  só  no  Município  da  Corte  que  se  eíleitua 
toda  a exportação  dos  generolTda  producção  da  Província, 
nenhum  outro  systema  seria  adoptavel  fóra  do  mesmo  Mu- 
nicípio sem  maior  detrimento  e justò  queixume  dos  con- 
tribuintes. Nenhuma  gratificação  recebem  estes  Empre- 
gados pela  arrecadação , que  lhes  foi  incumbida , porque 
a despeza  com  ella  he  paga  pela  Renda  Provincial  â 
Geral  na  proporção  da  qi*e  se  faz  com  esta.  Pelo  que 
deixei  mencionado  n©  começo  d este  Capitulo  colligireis 
que  esta  despeza  subio  o anno  passado  a 11:271^991, 
pois  foi  ella  que , tendo  chegado  a Renda  dos  dizimos  á 
somma  total  de  £01:718$ 568,  a fez  descer  á quantia  de 
39Q:££6$577.  Conlinuão  a subsistir  as  Instrucções  de 
20  de  Junho  do  anno  passado,  e por  ellas  se  rege  a Mesa 
do  Consulado  pelo  que  respeita  ã Renda  Provincial.  En- 
tretanto determinando  o artigo  5 da  Lei  de  6 de  Maio  que 
nenhuma  guia  será  considerada  legal  para  eífeito  de  isen- 
tar os  generos  que  acompanharem,  do  pagamento  da 
parte  do  dizimo  senão  vier  competentcmcnte  verificada  e 
annotada , e determinando  o artigo  10  do  Regulamento , 
que  todos  os  que  chegarem  de  outras  Provindas  por  mar, 
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com  gêneros  de  sua  producção  sujeitos  à quota  Provincial, 
manifestem  ao  Thesourciro  da  Collectoria  c lhe  apresen- 
tem as  respectivas  guias  dentro  de  2 U horas  da  chegada, 
sob  pena  de  não  serem  mais  verificadas  c annotadas ; mas 
aitendendo  ao  que  lhe  representou  o Administrador  da 
Mesa  do  Consulado  sobre  o prazo  marcado,  declarou  de- 
pois o Governo  que  essas  2&  horas  designadas  para  apre- 
sentação das  guias  dos  generos  navegados  de  outras  Pro- 
víncias para  esta  só  se  entenderião  d então  em  diante 
para  com  aquelles  generos  vindos  de  Portos  onde  existem 
Alfândegas,  acompanhados  dc  Manifestos  em  devida  fórma. 
Passo  a dar-vos  conta , em  ohservancia  do  artigo  2 da 
Lei  de  30  de  Dezembro  passado,  do  emprego  da  quantia 
de  22:000-^000,  que  alêní  dos  20:000^000  decretados 
na  Lei  do  Orçamento  do  anno  findo,  deo  essa  Lei  para 
ser  despendida  com  o serviço  da  arrecadação  e fiscali- 
sação  do  dizimo,  e do  mais  que  em  virtude  delia  occorreo. 
Erão  em  extremo  insuíficientes  as  gratificações  dos  Ad- 
ministradores, e Escrivães  dos  Registos  , já  pelas  despezas 
com  o seu  transporte  c o de  suas  famílias,  já  pela  falta 
de  recursos  que  para  satisfazer  a suas  urgentes  precisões 
difficilmente  *encontrão  nos  lugares  ermos,  em  que  são 
obrigados  a ter  cfTectiva  residência,  ©a  respectiva  Tabell* 
vereis  quacs  os  melhoramentos  que  ti  verão.  Asseguro-ros 
desde  já  *que  não  forão  muito  notáveis:  nenhum  delles 
percebe  mais  de  700^)000  cada  hum  anno,  Não  forão 
augmentadas  as  gratificações  dos  Thesoureiros  e Escrivães 
das  Collectorias,  porque  havendo  sido  abolidas  as  das  de- 
mais Fiendas,  e substituídas  por  Mesas  creadas  pelo  artigo 
306  do  novo  Regulamento  das  Alfândegas  , esperava  o 
Governo  que  este  Regulamento  lhe  fosse  oííicialmente 
tronsmittido , para  que  organisadas  as  ditas  Mesas,  depois 
de  fixados  os  respectivos  pontos,  e nomeados  os  seus  Em- 
pregados, resolvesso  o que  conviesse.  Agora  porém  que 
pelo  Ex.rao  Ministro  da  Fazenda  lhe  foi  recommendad» 


esta  orgamisação  ha vor-sc-ha  respeito  a oste  objccto.  Quan- 
to ao»  Empregados  da  Thesouraria , a quem  foi  encarre- 
gada d Administração,  arrecadação,  distribuição,  contabi- 
lidade , e fiscalisaçao  da  Renda  da  Provincia  foi  conceárda 
huma  correspondente  gratificação.  He  justo,  Senhores, 
se  lhes  continue  augmento  de  vantagens  pelo  excesso  de 
trabalho  que  dos  novos  encargos  lhes  resulta,  visto  qtie 
a Lei  de  30  de  Dezembro  só  o autorisa  no  anno  finan- 
ceiro passado.  Nada  mais  occorreo  que  valha  menção. 

Trago-vos  o Orçameato  da  Despeza  e Receita  Provincial 
para  o futuro  anno  deÍ838  a 1839 , e as  contas  dos  exer- 
cícios do  anno  fiudo.  Relevai  sehão  vier  com  a minuciosa 
exacção  marcada  na  Lei  de  22  de  Dezembro  do  anilo  pas- 
sado : difficilmentc  poderia  a Thesouraria  da  Provincia  bem 
executar  essa  Lei  justamente  quando  sobrecarregada  de 
trabalhos  ordenados  pelo  Tribunal  do  Thesouro  Publiee 
Nacional;  e quando  ião  pouco  tempo  medêa  desde  o ul- 
timo dia  de  Junho , cm  que  fecha  as  contas  do  anno,  até 
aquelle  em  qne  hc  necessário  dar  promptas  as  contas  e 
Orçamentos  para  serem  impressos , e vos  serem  presentes 
dentro  dos  primeiros  cinco  dias  das  vossas  Sessões  ordi- 
nárias. • 

Em  257:100^000*  estima  o Administrador  da  Mesa  do 
Consulado  a renda  do  dizimo  do  anno  futuro,  calculando 
agora  separadamente  a Receita  proveniente  de  café,  de 
Serra  á baixo , e dc  Serra  a cima.  Os  outros  ramos  da 
Renda  Provincial  arrecadados  nas  outras  Estações  de  Fa- 
zenda forão  pela  Thesouraria  orçados  em  112:234^842.  ■ 

Conhecidos  são  os  obstáculos  que  encontra  a arrecada- 
ção d’ estas  outras  Rendas  , e dríTiceis  de  designar  são  os 

meios  acertados  para  remove— los. 

Entretanto  muito  importa  á mais  prompta  exacr.ão  da 
Decima  dos  prédios  urbanos,  que.  estes  sejão  numerados, 
e qne  para  essa  despeza  seja  concedida  a necessária  au- 

torisação. 


Convêm  para  evitar  duvidas  c pleitos  pelo  que  respeita 
á taxa  dc  heranças  e legados,  que  esta  Assembléa  dê  an- 
damento a hum  Projecln  apresentado  por  duas  de  suas 
CommissÕes , declarando  coniprehendidos  na  generalidade 
da  Lei  de  17  de  Junho  de  1809  os  legados  dc  uso-frueto, 
e marcando  a maneira  porque  deve  ser  deduzida  d’estas 
a respectiva  taxa.  Não  concorre  pouco  para  difficultar,  e 
demorar  a sua  cobrança  a falta  de  prompta  remessa  das 
certidões  e esclarecimentos  tendentes  a attestar  a existên- 
cia das  heranças  e legados  sujeitos  a este  imposto,  e a fa- 
cilidade com  que  muitas  vezes  se  concede  prorogação  de 
prazo  para  conclusão  de  Inventários,  e das  contas  de  Tes- 
tamentos, 

O imposto  dos  20  por  *|0  da  agua-ardente  he  o que  na 
pratica  encontra  maiores  inconvenientes : seria  bom  que 
em  vez  de  fazer-se  o lançamento  pelas  Tabernas  e Casas 
em  que  este  genero  he  vendido  por  miúdo,,  fosse  elle  feito 
pelos  Engenhos,  e Casas  dc  alambique,  pefo  modo  que 
mais  vantajoso  e justo  parecessem 

He  de  necessidade  obriar  á fraude,  quasi  diariamente  e 
sem  remedío  reproduzida  no  pagamento  da  meia  Si za  da 
venda  de  escravos  ladinos.  Mei^>s  lesão  sofFrêria  a Fazenda 
se  taes  contractos  só  podessem  ser  celebrados  por  escrip? 
tura "publica,  c se  esta  só  fosse  passada  depois  de  paga 
a meia  Srtta. 

À disposição  a final  contheuda  no  § 8 do  artigo  U >da 
Lei  de  19  de  Dezembro  passado  deo  causa  a que  gente  de 
pé  recusasse  a principio  e desde  já  pagar  pedágio  nas 
Barreiras  da  Serra  da  Estrelia,  mas  procurando  o Governo 
por  meios  brandos  convencer  que  essa  disposição  era 
apenas  huma  recommendação  preventiva  é não  huma  re- 
vogação eílectiva  do  imposto  estabelecido  , cessou  a oppo- 
sição  antes  manifestada. 

Os  direitos  de  portagem  não  podem  ora  ser  bem  físca- 
lisados  e arrecadados , sem  que  a Directoria  das  Ohraa 


í ; 


publicas , a quem  esse  serviço  tbi  commeltido , fixe  u> 
poülos  em  que  se  devão  estabelecer  as  Barreiras,  e orga- 
uise  o seu  melhor  systema,  e o calculo  aproximado  de 
seu  produeto. 

DIRECTORIA. 

OBRAS  rüBLICAS. 

A Província  vai  palpavelmente  sentindo  os  beneficos  re- 
sultados do  desvelo  que  vos  tem  merecido  os  vehicuios  de 
suas  commuuicações  e transportes.  Neste  ramo  já  alguma 
coisa  apparece,  e o espirito  emprehendedor  se  ba  entre  nos 
desenvolvido  e alentado  com  algum  enthusiasmo.  Mais 
adiante  vos  direi  quantas  empresas  tem  sido  cpntractadas 
pelo  Governo,  e farei  succinta  exposição  do  estado  das 
Estradas,  Encanamentos,  e Pontes  em  construcção.  A 
população  confia,  e principalmcnte  os  nossos  Lavradores , 
que  continuareis  a promover  esses  interesses  vitaes  do  Paiz, 
que  como  o corpo  animal  carece  conservar  em  suas  arté- 
rias desempedida  e facil  circulação:  dessa  protecção  muito 
effectivamente  participão  todas  as  classes  de  industria,  por 
que  com  quanto  mepor  sacrifício  puderem  os  nossos  agri- 
cultores trazer  do  interior  ao  mercado  os  productqs  de  sua 
lavoura , tanta  maior  demanda , preço,  e consusnmp  terão 
os  generos  que  o Fabricante  e Gommerciante  lhes  oíferece 
cm  troca.  Desculpai,  Senhores,  se  vos  importuno  com  a re- 
producção  de  princípios  por  vós  tão  sabidos  e professados, 
attendei  que  nunca  he  enfadonha'  a -sua  repetição  em  hum 
Paiz  novo,  como  o nosso,  cm  que  he  necessário  firmal-oa 
para  dar  impulso  a esses  e semelhantes  melhoramentos , 
cujo  gosto  só  agora  vai  entre  nós  medrando. 

Foi  insiallada  a Directoria  das  Obras  Publicas  da  Pro- 
vinda, creada  pela  Lei  de  19  de  Dezembro  ultimo.  Divi- 
dida a Provincia^em  quatro  Secções  pela  maneira  ma:s 
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conveniente  ao  serviço  publico , c de  que  vos  darei  dcs- 
cripçüo  quando  do  cada  huma  delias  tratar,  expedi  com 
data  de  20  de  Maio  hum  Regulamento  para  execução  do 
artigo  8.°  da  citada  Lei , e mais  disposições  a elle  concer- 
nentes. Não  se  pode  ainda  organisar  os  dos  Regulamentos 
ordenados  pelo  artigo  26 , porque  sobre  sor  essa  tarefa  por 
extremo  melindrosa , sobretudo  na  parte  relativa  a legisla- 
ção rural , tornou  a Lei  sua  confecção  dependente  de  au- 
diência da  Dircctoria:  asseguro-vos  entretanto  que  já  pro- 
videnciei a semelhante  respeito,  e que  depois  de  serem 
apresentadas  as  convenientes  bases,  prover-se-ha  sobre  o 
que  o mencionado  artigo  determina.  O Governo  nomeou 
Chefes  dessas  Secções  e Ajudantes  delias  os  Engenheiros 
Militares  e Civis  nacionaes  e estrangeiros,  que  já  se  acha- 
vão  empregados  no  serviço  da  Provinda,  e cujo  mérito 
considerou  relevante  por  sua  theoria  e pratica  em  seme- 
lhante especie  de  eonhecimentos ; encarregando  a Presi- 
dência dessa  Corporação  Administrativa  ao  Brigadeiro  An- 
íonio  Elisiario  de  Miranda  e Brito,  cuja  capacidade  não  he 
mister  encarecer,  porque  esta  Asscmbléa  sabe  quamanhos 
serviços  tem  este  OÍIicial  prestado  á Provincia.  Breve  teve 
de  ser  sua  Commissão,  pois  se^do  chamado  a outros  não 
menos  importantes  serviços,  foi  substituído  pelo  Coronel 
João  Paulo  dos  Santos  Barreto,  quô  ora  dignamente  de- 
sempenha, tão  interessante  encargo.  Passarei  finalmente 
como  ultimo  objecto  deste  meu  reiatorio  a fazer-vos  men- 
ção do  estado  das  obras  que  já  estavão  em  andamento 
quando  teve  lugar  a vossa  ultima  reunião,  e as  que  então 
iorão'  decretadas  começando  pela 


PRIMEIRA  SECCÃO. 


ile  esla  huma  das  duas  mais  extensas  divisões  das  qua- 
tro existentes.  lendo  por  limites  a Provincia  de  S.  Paulp. 
a de  Minas  Geracs,  a Estrada  do  Gommereio,  e o Oceano  e 
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Ilhas  adjacentes,  cila  coniprehcnde  os  Municípios  dePara- 
ly.  Angra  dos  Reis,  Mangaratiba,  Itagualiy,  S.  Joio  do 
Príncipe,  Barra  Mansa,  Rezende,  Nicthcroy,  e grande  par- 
te dos  de  Iguassú,  Vassouras  c Valeuça.  Foi  confiada  ao 
zelo  incançavel  e reconhecida  aptidão  do  Coronel  Conrado 
Jacob  de  Niemeyer,  a quem  o Governo  deve  relevantes 
serviços,  e a mais  franca  c leal  coadjuvação. 

Concluio-se  em  o mez  de  Março  deste  anno  a calçada 
da  Serra  na  Estrada  de  Itaguahy;  a porção  ultimamcnle 
continuada  na  extensão  de  cpiasi  mil  braças  Lie  neste  gêne- 
ro a obra  melhor  que  tem  a Província.  Acha-se  também 
prompta  desde  Dezembro  do  anuo  passado  a parte  da  Es- 
trada de  Itaguahy  desde  a Ponte  deste  nome,  em  que  fin- 
da o Município  da  Corte,  até  a raiz  da  Serra.  Construi- 
rão-se neste  lugar  duas  boas  Pontes,  e hum  Pontilbão, 
sendo  huma  delias  a do  Rio  do  Teixeira,  que  no  tempo 
das  aguas  não  oíicrccia  vau,  c tudo  importou  em  menos  de 
5:000^)000.  A maior  parte  desta  quantia  foi  havida  par 
meio  de  huma  subscripção  voluntária,  agenciada  pelo  Ba- 
charel João  Antonio  de  Miranda,  e da  qual  restarão  kOO^f) 
que  se  destinarão  para  dentro  de  poucos  dias  recobrir  o 
aterro  quando  abater.  Gs#habílantcs  do  Município,  con- 
tentes com  os  bons  resultados  destas  obras,  estão  dispostos 
a construir  á sua  custa  hum  aterro  de  cem  hraças  de  ex- 
tensão na  paragem  denominada — -cahe  tudo  junto  ao  re- 
ferido Rio. 

Continua  o concerto  solido  e permanente  do  resto  desta 
Estrada,  entre  o alto  da  Serra,  e a Villa  de  S.  João  do 
Príncipe,  por  hum  lado  e por  outro  em  direcção  da  Estrada 
de  Mathias  Ramos.  Tem  consignação  conveniente,  e a 
coadjuvação  dc  dez  escravos  da  Fazenda  de  Santa  Cruz.  A 
Ponte  do  Ribeirão  das  Lages  neste  ultimo  ramal  deve  bre- 
vcmeule  ser  melhorada. 

Com  o Cidadão  Francisco  José  Cardoso,  e em  virtude 
dc  autorisação  concedida  pela  Lei  de  5 de  Dezembro  pas- 


sado  contractou  o Governo  a abertura  do  Canal  no  Mu- 
nicípio de  Itaguahy,  partindo  do  Rio  deste  nome  entre  o 
Trapiche  do  Barroso,  e o Porto  do  Casaca.  Dentro  de 
tres  annos , contados  do  dia  em  que  começassem  os  tra- 
balhos, se  obrigou  o Empresário  a haver  por  prompta  essa 
valia  navegavel,  á qual  me  consta  que  já  deo  principio. 

Acha-se  construida  a Ponte  contractada  com  o Cidadão 
Alexandre  da  Silva  Feital,  denominada  do  Bananal  sobre 
o Rio  Guandú.  Importando  a obra  em  1:200^)000,  o Go- 
verno só  concorreo  com  800$000 , sendo  o excesso  sobre 
essa  quantia  obtido  por  subscripção. 

Mandou-se  proceder  ao  levantamento  do  plano  e orça- 
mento da  despeza  com  o desecamento  dos  Brejos  de  S. 
João,  sitos  junto  ao  referido  Rio,  e brevemente  vos  será 
esse  trabalho  apresentado,  na  fórma  da  Lei  de  29  de  De- 
zembro findo. 

As  tres  Pontes  da  Freguezia  de  Santa  Anna  de  Pirahy, 
levadas  das  cheias  do  Rio  e de  que  fez  menção  o derra- 
deiro Relatorio , em  pouco  tempo  serão  substituídas,  se  he 
que  já  o nãoforão,  com  muito  pouco  despendio  da  Pro- 
víncia. Até  os  fins  de  Setembro  devia  ficar  prompta  a que 
se  projectou  junto  á foz  do  Lqranjal  com  largura  e ele- 
vação para  que  nas  enchentes  tenhão*as  aguas  livre  curso., 
A despeza  foi  orçada  em  3:000$000,  para  os  quaes  os 
moradoresi  do  lugar  espontaneamente  concorrem  com  me- 
tade, em  virtude  do  huma  subscripção  promovida  pelo  Co- 
ronel José  Gonçalves  de  Moraes.  À outra  abaixo  da  foz 
do  Ribeirão  das  Cachaças  deve  também  estar  prompta. 
Foi  calculada  a sua  despeza  em  d:200<^000  ; mas  o Cofre 
da  Província  só  concorre  com  1:000^)000,  porque  os 
2:200^)000  restantes  são  prestados  por  huma  subscripção 
procurada  pelo  bom  Cidadão  José  da  Conceição , que  se 
oíTcreceo  a fazer  a obra.  A terceira,  na  porção  da  Estrada 
que  de  Angra  conduz  a S.  João  do  Príncipe , vai  também 
ser  construida  por  donativos  dos  particulares.  Foi  orçada 


em  h:000$>000,  e não  me  quero  sublrahir  ao  dever  de 
eommuaicar-YOs  que  o Cidadão  José  de  Souza  Breves  con- 
corre generosamente  com  a terça  parte  da  despeza.  Devo 
também  referir-vos , que  o Cidadão  Raimundo  de  Souza 
Breves  está  edificando  á sua  cnsta  outra  Ponte  no  meu- 
ciooado  Rio,  orçada  em  i:200^>000. 

A esteada  VELHA  de  paraty,  abandonada  desde  tempo 
immcmorial , e cujo  transito  era  até  agora  perigosiosimo, 
por  quasi  impossível,  teve  os  primeiros  reparos  debaixo 
da  direcção  do  Engenheiro  Ernesto  Augusto  Cesar  Eduardo 
de  Miranda.  Passageiros  forão  esses  concértos,  porque  sé 
tiverão  por  fim  tornar  transitável  a estrada  em  quanto  se 
não  conclue  a Bova,  que  continua  por  conta  do  Governo 
Geral;  mas  este  caminho  já  hc  dia  e noite  franqueado 
com  reconhecida  commodidadc,  e talvez  venha  a carecer 
bpneficio  radical,  se  a nova  Estrada  desgraçadamente  não 
attingir , como  me  assegurão,  ao  fim  para  que  for  projec- 
tada.  Construirão-se  alguns  Pontilhões  e huma  vistosa  Pon- 
te, e na  parte  da  Estrada  entre  • a Serra  geral  e a Yilla  de 
Paraty  se  levantârão  2 Pontilhões  de  25  palmos  de  com- 
primento sobre  18  de  largura.  Participa-me  finalinente  o 
Engenheiro  que  vai  tendo  ^tndamenio  a obra  da  Ponte  do 
Bananal  sobre  o Rio  Piraqué. 

A Administração  da  esteada  geral  de  mamruca&a,  cuja 
importância  commercial  conheceis , porque  he  p<fr  ella  que 
dos  Municípios  de  Arêas  e Lorena  da  Provinda  de  São 
Paulo  se  conduzem  os  generos  de  sua  producção  aos  nossos 
portos  de  mar , foi  confiada  a huma  Commissão  nomeada 
pelo  Governo  Central , que  ullimamente  de  novo  promove 
o seu  melhoramento,  e a quem  acaba  de  dar  huma  con- 
simação  e outras  providencias  requisitadas. 

°Tem  tido  considerável  augmento  o concerto  da  estrada 
que  de  ANGRA  DOS  reys  $e  dirige  para  o banakal,  arjUs, 
e RESENDE,  De  péssima  que  era , vai-se  tornando  cxcdlen 
te.  Está  prompta  grande  parte  da  calçada  da^  Serra  no 
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primeiro  Município,  c outros  reparos  já  se  tem  feito  mes- 
mo alêm  deíle.  Com  o Coronel  José  Fclix  contractci  van- 
tajosamente a constriícç3o  de  duas  Pontes  na  continuação 
desta  Estrada  sobre  os  Rios  Campino  e Japitiba.  Penso 
que  semelhantemente  poderá  ser  arrematada  a do  Rio 
denominado  Capulera.  He  preciso  todo  o auxilio  á esta  , 
e quaesquer  outras  Estradas  que  facilitarem  as  communi- 
cações  da  Cidade  d’Àngra  com  outros  lugares,  para  que 
seus  interesses  não  se  resintão,  ou  sua  prosperidade  não 
enfraqneça  com  o desenvolvimento  do  Sacco  de  Jeromery* 
situado  no  seu  Termo,  c cujo  commercio  tem  ílorecido 
n’estes  últimos  tempos. 

Entretanto,  Senhores,  sc  he  innegavél  que  toda  a pro- 
tecção deve  dar-se  á Cidade  de  Angra  dos  Reis , cuja  po- 
pulação foi  sempre  considerada  pacifica,  e industriosa, 
não  he  menos  certo  que  convêm  deixar-se  ás  operaçõgs 
mercantis  a maior  liberdade  possível.  Faço- vos  esta  ob- 
servação para  que  não  deixeis  de  prestar  vosso  assenso  a 
hum  Projecto  de  diversos  Negociantes  do  referido  Sacco. 
Promoverão  estes  huma  subscripção,  que  logo  e-m  prin- 
cipio chegou  a 2:^00$ 000,  para  ser  beneficiada  huma 
Estrada  que  d’esse  lugar  conduz  ao  Município  do  Bananal 
de  S.  Paulo  na  distancia  de  menos  de  seis  lemias.  O Co- 

o 

ronel  Çonrado,  convencido  das  vantagens  que  d elia  re- 
sultarão £ío  coxrtm creio  do  Sacco,  e a instancias  dos  mesmos 
moradores,  representou  sobre  a necessidade  de  ser  a obra 
coadjuvada  pelo  Cofre  Provincial;  porém  não  podendo  o 
Governo  prestar-lhe  fnndos,  por  não  ter  sido  a sua  cons- 
trucção  decretada  por  Lei , apenas  nomeou  huma  Gom- 
missão  de  pessoas  moradoras  no  lugar,  a quem  autorisou 
para  empregar  o produeto  dos  donativos  alcançados , e a 
quem  prometleo  coadjuvação,  logo  que  lhe  fosse  pos&ivel. 
Consta  que  já  se  tem  feito  consideráveis  aterros  na  extensão 
dc  4,500  braças,  e que  os  concertos  hão  continuado. 
Conviria  que  esse  plano  fosse  levado  a eíFeito. 


Progride  satisfactoriamcnle  a Estrada  que  do  Sacco  da 
Mangaratiba  atravessa  o Mimicipio  de  S.  João  do  Príncipe, 
é vai  ao  interior  da  Província.  A parte  plana,  comprehen- 
dida  entre  a raiz  da  Serra,  e o Porto  de  embarque  está 
aterrada.  Trabalha-se  na  construcção  de  300  braças  dc 
calçada  na  Serra.  Tem-se  feito  esgotos  traveses  lateracs, 
dcsaguadoiiros  subterrâneos,  cortes  e o necessário  descor- 
linamcnlo.  A Ponte  nesta  Estrada  sobre  o Ribeirão  das  La- 
ges, encarregada  ao  Cidadão  Miguel  Àntonio  da  Silva, 
apoiada  sobre  pegões  de  alvenaria,  e edificada  com  óptimas 
madeiras,  devia  estar  prompta  por  todo  o mez  de  Setem- 
bro, importando  em  menos  de  1:200 $0,00. 

Os  moradores  da  Yilla  da  Mangara  liba,  e Sacco  desse 
nome , agenciárão  entre  si  huma  subscripção , a qual  já 
chega  -a  3:302^)000  para  serem  applicados  á abertura  de 
huma  Estrada , que  por  curto  espaço  e ao  longo  da  Costa 
communique  os  dous  indicados  pontos.  A Camarü  do  Mu- 
nicípio representou  acerca  da  conveniência  desse  caminho, 
muito  preferível  ao  actual , e que  em  verdade  he  de  inte- 
resse vital  para  a Yilla.*  Quasi  todo  o seu  commercio  tem 
passado  para  o Sacco , apezar  de  pantanoso  e doentio , e o 
meio  de  evitar  sua  total  decadência  he  por  este  meio  en- 
curtar as  distancias  oq  facilitar  as  relações  dos  dous  lugares. 
Feita  a nòva  Estrada  podem  os  moradores  da  Yilla,  sem 
abandona-la,  ter  casas  de  commercio  no  Sacc»,  e os  do 
Sacco  podem  respirar  o ár  puro  da  Yilla  no  tempo  quente, 
ou  pouco  saudavel.  Com  o fim  de  habilitar  o vosso  zelo  em 
favôr  da  ohra  projectada,  está  foi  ta  sua  planta  pelo  Capitão 
Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel , que  orça  a despeza 
com  ella  e com  huma  Ponte  intermedia  em  20:200^000 
a ddicion ando-lhe  o Orçamento  e methodo  a seguir-se 
para  desecamento,  córtes,  e al erros  dos  lugares  sujeitos  ás 
innundações  pesliferas  do  rio  chamado  do  Sacco. 

A Camara  MunicipaUa  Yilla  de  Resende  trouxe  á con- 
sideração do  Governo  Provincial  a vantagem  que  a me§ma 


V llla  devo  colher  com  o concerto  da  Estrada  chamada  da 
Ptcú , com  o da  Estrada  do  Ariró,  e com  o melhoramento 
da  picada , que  pelo  lugar  da  Bocaina  conduz  a Minas.  A 
primeira  Estrada,  sobre  a qual  já  existiSo  representações, 
e exames  antes  e depois  da  creação  da  Presidência,  rela- 
ciona os  moradores  de  Resende  com  grandes  povoações 
do  Sul  da  Provincia  de  Minas;  a segunda,  cujo  local  foi 
dcscubèrto,  e cuja  picada  foi  feita  por  habitantes  da  Yilla 
de  Resende,  dirige-se  do  Termo  desta  Villa  a vantajoso 
porto  de  mar  no  Município  da  Ilha  Grande;  e a terceira 
facilitará  muito  para  o futuro  suas  cotnmunicações  com  as 
Villas  de  Ayurudca,  Bacpendy,  S.  João  d^l-Rei,  Lavras, 
e outros  lugares  da  referida  Provincia  de  Minas.  He  deplo- 
rável sem  duvida  o estado  desses  caminhos,  por  alguns  dos 
quaes  só  a necessidade  obriga  a viajar  atravez  de  manifes- 
tos encommodos,  prejuízos  e perigos.  Mandei  levantar  a 
necessária  planta  e orçamento,  e logo  que  se  concluir  estèa 
diligencia  vos  será  remettida  para  que  julgueis  dp  mere- 
cimento , e cxequibiiidade  da  requisição. 

Á mesma  Camara  representou  sobre  a urgentíssima  ne- 
cessidade de  construir-se  huma  Ponte  na  mencionada  Es- 
tada do  Picú  sobre  o Ribeira^  do  Fernandes.  A que  ahi 
foi  em  outro  tempo  edificada  ficou  roduzida  a infimo  esta- 
do de  çuina,  e não  dando  o Rio  passagem  por  seus  altos 
barrancos,  era  a cada  passo  ameaçada  a vida  dos  (jue  o 
iinhão  de  atravessar.  Remetteo  a planta  e orçamento  im- 
portando em  991^p60,  e observando  que,  a ser  a obra 
executada  já,  concorreria  o Cidadão  Manoel  Gonçalves 
com  as  madeiras  precisas  no  valõr  de  672$000,  pedio 
autorisação  para  dispôr  do  resto.  Julgando  o caso  compre- 
hendido  na  disposição  do  artigo  19  da  Lei  de  U de  Janeiro 
deste  anno  consenti  na  despeza,  e em  observância  dessa 
mesma  legislação  venho  de  tudo  dar  a razão  â Assembléa 
Legislativa. 

Foi  contractado  com  o Coronel  Lourenço  Antonio  do 


[logo , nos  termos  das  Leis  do  27  de  Mareo  de  1335  e 14 
d’Abril  de  183(5  o melhoramento  e conservação  da  Estrada 


geral  da  Policia  e Poules  necossarias,,  desde  onde  acaba  o 
Termo  da  Corte  até  ao  Rio  Preto,  seguindo  a direção  |>or 
Bolem,  na  Eslrada  do  Rodeio  da  Serra  de  Santa  Anna.  O 
Empresário  se  compromelteo  a concluir  em  oito  annos  es- 
ses trabalhos , a que  dd&  principio  dentro  dos  seis  mezes 
estipulados  na  convenção.  Ficou  expressamente  subrogado 
nos  direitos  c obrigações  resultantes  do  Contracto  celebra- 
do com  Àntonio  Pereira  Sampaio  para  a con&lnicção  da 
Ponte  do  Desengano,  indemnisando  os  Cofres  Provinciaes 


dos  dous  pagamentos  já  feitos,  e bem  assim  das  despezas 
feitas  pelo  Governo  Provincial  com  a Estrada  contractada. 

A Estrada  da  Policia  ou  dos  Botaes  tem  tido  impor- 
tantes concertos.  Quasi  toda  a Serra  de  Santa  Anna  oí*.'..  • 


rece  commodo  transito:  está-se  construindo  a Ponte  gran- 
de do  Rio  de  São  Pedro,  e os  Pontilhõcs  do  Ribeirão  junto 
á Serra.  A porção  plana  desde  a réferida  Serra  até  á da 
Vinva,  assim  como  a Ponte  do  Rio  de  Santa  Anna,  e vários 
Pontilhõcs  construi  dos  por  contracto  com  p Marquez.de  S. 
João  Marcos,  estão  em  bom  estado.  À parle  existente  en- 
tre o alio  da  Serra  da  Vinva,  e o lugar  denominado  Simão 
Antonio,  he  a que  .leni  agora  necessidade  de  promplos 
concertos,  em  que  se  hade  cuidar,  para  que  esia^  Estrada 


fique  concluída  com  solidez.  * 

Elevei  a i:S00$j000  a consignação  mensal  da  Estrada 
do  Coumercio.  Visivel  melhoramento  tem  tido  esta  interes- 
santíssima Estrada.  A parle  situada  na  Serra  do  Município 
de  Iguassú  aeba-se  bem  construída,  e com  exccllente  cal- 
çada. Está  pago,  e prompto  o madeiramento  para  tres 
Pontes,  e hmn  Poutilhão.  Os  fortes  paredões  ainda  çonr- 
truidos  pelo  Marechal  Francisco  José  de  Sousa  Soares  .w 
Andréa , receberão  uitimamente  o necessário  aterro,  e 
meção  a prestar  notável  utilidade  publica.  A outra  Serra 
ahi  existente  deve  ser  cagada  de  maneira  que  seu  declive 


dè  transito  suave  a toda  a cspccie  dc  transportes.  Está 
aparelhada  a madeira  para  a Ponte  de  S.  Pedro  na  parte 
da  Estrada  dentro  do  Município  de  Vassouras.  A Barca 
que  para  dar  passagem  no  Rio  Parahiba  foi  contraclada 
por  1:900$000  com  o probo  Fazendeiro  Manoel  d’Àze- 
vedo  Matos , acha-se  prompta , lendo  capacidade  para 
transportar  tres  lotes  de  animaes  vez  de  hum,  como  se 
tinha  ajustado,  e pelo  mesmo  preço.  Não  permittindo  sua 
grandeza,  que  fosse  guardada  em  terra,  nas  occasiões  em 
que  não  prestar  serviço,  devendo  por  isso  recear-se  que 
seu  casco  soíFresse  deterioramento , e para  evitar  despe- 
zas  com  calafètos,  convim  em  que  fosse  forrada  de  cobre. 
Depois  que  se  ultimar  a passagem  do  Parahiba  se  continua- 
rá a ultima  porção  desta  Estrada  existente  no  Município  de 
Valença,  onde  he  interrompida  pelas  matas  do  Conde 
deste  titulo , e pela  passagem  do  Rio  Preto  nos  consíins  da 
Provincia.  He  sem  duvida  que  esta  Estrada  hade  attrahir 
considerável  Commercio  com  o interior  de  Minas,  se  se 
conseguir  collocar  sobre  este  Rio  huma  Ponte  que  esta^ 
beleca  a communicação  com  as  duas  Provindas,  c para 
a qual  consta  que  alguns  moradores  desses  contornos  pro- 
movem huma  subscripção  de  açcordo  com  os  cia  Villa  de 
Iguassú.  # 

Os  licitantes  desta  Villa  tem  por  subscripção  executado 
aterros,  e outros  trabalhos  a fim  de  melhorar  o camiuho 
que  conduz  ás  Serras:  ultimameute  a Camara  Municipal 
representou  sobrei  aterro  de  Filippe  Soares,  eujo  orça- 
mento mandei  fazer.  Os  de  Vassouras  projectão  huma 
travessia  que  pelo  Morro  Azul  communique  a Villa  com 
a Estrada  do  Commercio.  Consfa-me  que  se  promove  par- 
licularuiente  o concerto  da  Estrada  chamada  escada  de 
PILA.TOS , a qual  do  Pirahy  debaixo  vai  à Itaguahy  e Pavu- 
â®.  Asscgura-se-mc  também  que  se  cuida  em  agenciar 
duas  subscripções,  a primeira  a fim  de  construir-se  huma 
Ponte  sobre  o Rio  Bananal,  nmÜuralo  do  Espirito  Santo, 
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para  a qual  o Ca  pi  Ião  Moniz  oflcrccc  toda  a madeira , <*. 
a segunda  para  outra  Ponte  sobre  o Pa  rabi  ba  no  Cura- 
to das  Dores,  a qual  excitada  pelo  Coronel  José  Gonçal- 
ves de  Moraes  avultará  a 8:000^)000. 

Contínuos  queixumes  dirigidos  ao  Governo  sobre  o pés- 
simo estado  da  estuada  do  mouro  da  viraçaõ,  que  desta 
Capital,  seguindo  o litoral,  se  dirige  á Cidade  dc  Campos, 
o convencerão  da  necessidade  de  repara-la  logo.  Em  Fe- 
vereiro começou  a scr  concertada  no  lugar  d esse  Morro 
onde  era  maior  o perigo  dos  passageiros,  e tropas.  Con- 
tinua a ter  o beneficio  compatível  com  a consignação 
marcada. 

O artigo  16  da  Lei  de  19  de  Dezembro  ultimo  manda 
que  todas  as  obras  sejão  com  preferencia  feitas  por  arre- 
matação; e fazendo  annunciar,  nos  termos  da  Lei  de  7 do 
mesmo  mez,  o melhoramento  e concerto  da  Estrada,  que 
se  dirige  d’csla  Capital  á \ illa  de  Maricá  pelo  Mato  da 
Paciência,  não  apparoceo  licitante  algum,  apezar  de  di- 
ligencias formaes , c particulares.  Dcvc  por  tanto  o con- 
certo ser  feito  por  administração,  debaixo  das  condições 
approvadas  pela  Directõria,  e por  certo  se  começará  a 
obra  logo  que  fòr  possível,  attenta  a urgência  que  ha 
dc  seu  reparo,  e a ^conveniência  que  resulta  do  atalho 
pretendido. 

A falta  de  pessoa  suííicienlementc  habilitada  >para  con- 
tractar  , como  quiz  a Lei  de  16  de  Dezembro  , a neces- 
sidade que  houve  de  Engenheiro,  e a circunstancia,  talvez 
não  prevista , de  ser  metade  do  Rocio  desta  Cidade  pro- 
priedade da  Irmandade  de  São  João  deo  lugar  a que  não 
pudesse  o Rocio,  e rua  contígua  scr  mac-admisada  dentro 

do  anno  financeiro  que  findou. 

Às  obras  do  aqueduto  de  s.  lourenço  tem  merecido 
ao  Governo  tão  particular  attenção , quanta  hc  a lalta  que 
a Cidade  sente  de  agua.  Está  quasi  concluído  o açude , 
c construio-se  juuto  a elle  a primeira  caixa  para  depurar 


íis  aguas  que  dclJc  devem  sahir  impregnadas  do  dissolu- 
ç3o  terrosa.  Aproveitou-se  mais  hum  Lagrimai ; achão-se 
assentados  os  telhões ; construirão -se  dez  ancos;  acha-se 
em  conslrucção  a segunda  caixa ,-  está  proiqpto  c enver- 
rtisado  o bicamc;  concluio-se  o chafariz  provisorio,  e 
cuido  que  por  todo  este  mez  correrá  a metade  da  agua 
cedida.  Não  sendo  porem  esta  capaz  de  abastecer  a Ci- 
dade pedi  ao  Brigadeiro  Elisiario  que  examinasse  se  seria 
possivel , aproveitando-se  as  aguas  do  Calimbá  , traze-las, 
e ajunta-las  com  as  que  se  estão  encanando.  Pensa  este 
OílGcial  que  semelhante  projecto  seria  desproporcionada- 
mente  despendioso,  por  serem  muito  baixas  as  vertentes 
dessas  aguas,  e muito  alto  o encanamento  construído, 
parccendo-lhe  preferível  o expediente  de  comprar-se  a 
outra  ametade  da  agua.  Julgando  que  o meio  proposto 
poderia  ser  adoptado  me  dirigi  ao  Conselheiro  José  Cae- 
tano d’Andrade  Pinto,  que  não  duvidando  transferir  o 
domínio  que  tem  sobre  essa  agua , pede  por  ella  a quan- 
tia de  6:000.^)000.  Esta  Àssembléa  resolverá  sobre  o caso 
como  entender  conveniente.  Reunida  toda  a ajma  do  sitio 

O 

de  S.  Lourenço,  encanada  até  á Estrada  a do  Calimbá, 
beneficiada  huma  Fonte  no  Morro  de  S.  Lourenço,  e as 
da  Armação,  Boa  Yiajem,  e Ingá , *he  de  crer  que  a Ci- 
dade soja  abastecida  d’agua,  ainda  mesmo  no  tempo  da 
sêca.  * 

SEGUNDA  SECÇÃO. 

À Segunda  Secção -he  limitada  pela  Estrada  do  Com- 
rnercio , Província  de  Minas,  Rio  Macacú,  e Bahia  de  Nic- 
ihcroy,  e abrange  os  Municípios  dcMagé,  e Parahiba,  e 
parte  dos  de  Iguassú,  Vassouras,  c Valença.  D’ella  se 
encarregou  o muito  activo  Engenheiro  o Tenente  Julio 
Frederico  Koeler. 

A estuada  da  estrella  , por  sua  reconhecida  impor  - 
tancia,  tem  recebido  avultados  auxílios.  À calçada  da 


Serra  foi  reparada,  enella  se  está  construindo  hum  Pon- 
tilhão  no  lugar  da  temivel  cachoeira  cie  José  Dias.  Benc- 
Jiciat*8o-se  já  permahentcmehté  muitos  dos  peiorès  passos, 
cómti  sejão  bsdo'Gorrego  Sêcco  , João  Luiz,  é Sete  Ca- 
minhos: cuida-se  agora  no  do  Quissamã.  Alêm  das  duas 
Pontes  na  Vargem  sobre  os  Rios  d’ Anta , e da  Tocaia,  cm 
que  se  trabalha,  constrairão-se  quatro  Pontes,  duas  sobre 
o Corrego  Sêcco , a do  Tamaraty,  e a dá  Olaria.  Com  o 
fim  de  désignár  aos  navegantes  a entrada  para  o Canal  do 
Rio  dá  Estrella  se  collocárão  duas  Boias  dc  cobre  na  Barra 
do  mesmo  Rio,  e em  huma de  suas  pedras  se  postou  hum 
pequeno  Farél,  cujo  cbsteio  contractei  com  o Tenente  Co- 
ronel Rento  José  Vclloso.  -A  Serra  das  Aboboras,  na  por- 
ção incluída  entre  os  Rios  Parabiba,  e'  Párahiimna  está  em 
completa  ruina,’  e carece  prompto  concerto  por  digni- 
dade da  Província,  e por  seu  interesse:  essa  despeza  he 
calculada  em  quasi  56:000^,  e ser-vos-ha  presente  a plan- 
ta, nivelamento  e orçamento  já' aprovados  pela  Directoria. 
A expensas  do  Governo  Imperial  se  está  concertando  a 
magnifica  Ponte  do  Parahibúna  com  a consignação  mensal 
de  500 <$000.  ' 

Debaixo  da  fiscalisação,°e  administração  economica  de 
Gidadãos  honrados  tém  progredido  os  trabalhos  da  Ponte 
doParahiba.  Vencidos  os  obstáculos  que  a obra  encontrou 
em  seu  principio,  he  dc  esperar  que  continue  vantajosa- 
mente.  Dè  huma  curiosa  Tabella  formalisada  pelo  Enge- 
nheiro Chefe  da  Secção  colhereis  informações  sobre  as 
vahtagéns  provenientes  do  engajamento  feito  com  os  Co- 
lonos Açorianos  empregados  nesta  obra. 

Teve  hum  concèrto  provisorio  a Estrada  dò  Mar  de  llcs- 
panha  ftos  peiores  lugares  delia  , por  onde  se  atravessa  o 
Morro  do  Taquaril,  c o do  Ramos.  Para  este  reparo  , e 
em  consequência  de  diligencias  do  Coronel  Ignácio  Gabriel 
Monteiro  dc  Barros  concorrerão  os  moradores  desses  sítios 
com  oitenta  trabalhadores,  e o Governo  com  vinte,  que 

O 


|>arí»  esse  fim,  e por  poucos  dias  fez  destacar  da  Estrada 

da  EstreUa.  , 

Em  outro  lugar  já  vos  fallei  das  circunstancias  actaaes 
da  Estrada  emiprchendida  pelo  Cidadão  Francisco  Leite  Ri- 
beiro , k qual  toda  se  inclue  nesta  Secção. 

O estado  quasi  intransitável  cui  que  se  acha  a Serra  do 
Socavão  merece  sem  duvida  a attenção  desta  Assembléa. 
He  manifesto  o incommodo,  e prejuízo  que  soffrem  prin- 
cipalmente os  Fazendeiros  á margem  do  Rio  Paquèquer 
no  Termo  de  Cantagallo,  por  serem  obrigados  a buscar 
a Serra  do  Coito,  muito  mais  longínqua,  cm  consequência 
da  ruína,  em  que  se  acha  a do  Soctfvão,  e dos  perigos,  e 
incommodos  que  esta  lhe9  òfferece.  Os  moradores  desses 
liigares  estão  promptos  a coadjuvar  o'  concerto;  e querendo 
aproveitar  tão  opportuno  ensejo,  incumbi  a vários  Cida- 
dãos huma  subscripção,  para  esse  fim.  Entende  o En- 
genheiro que  o Governo  só  poderá  despender  com  o re- 
paro a quantia  dc  2:000$ , alêm  do  produeto  das  subs- 
erípções. 

O Governo  novamente  insiste  na  necessidade  da  recons- 
trucção  da  Ponte  do  Bonga , e reparos  do  aterro  contíguo, 
como  desveladamente  pede  a Gamara  Municipal  de  Magé, 
e he  de  urgência,  pela  razão  capital  &e  não  se  perderem  as 
quantias  já  despendidas. 

Com  (Jlíicio  de  12  d’ Abril  do  anuo  passado  forão  re- 
mettídos  a esta  Assembléa  dous  outros  da  Camara  Muni- 
cipal da  Villa  de  Cantagallo , versando  ácerca  de  hum 
Estabelecimento  do  Porto  do  Cunha  n’hum  dos  pontos  do 
Rio  Parahiba,  e sobre  que  essa  Municipalidade  já  em  1831 
havia  representado  á Assembléa  Geral  Legislativa.  O Ca- 
pitão Manoel  Alves  Henriques,  Fazendeiro  abastado  do 
mesmo  Termo,  dirigio  Petição*  ao  Governo  sobre  este 
objeclo.  Supplíca,  prompta,  e favoravel  solução,  e se  of- 
icrece  para  a promptiíicação  da  casa,  e barca. 
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tercèira  secçaõ. 


Tem  por  limites  a Provincia  de  Minas  Geracs,  o Rio  M;<- 
cacú , os  Municípios  de  Nictheroy , e Maricá,  e as  extre- 
mas de  Nova  Friburgo , Cantagallo,  e Itaborahy,  è al  - 
cança estes  trez  últimos  Municípios , e o de  Macacú.  Tem 
por  Chefe  o habil  Engenheiro  Carlos  Rivière. 

A Estrada  geral  de  Cantagallo  começou  a ser  con- 
certada em  o mez  de  Fevereiro  do  anno  corrente:  como  o 
lugar  mais  arruinado  deila  era  o do  Morro  Queimado,  a hi 
seDprincipi°u  o reparo.  Já  essa  pcior  porção  offerece  van- 
tajoso transito  assim,  como  a que  fica  entre  o alto  do  Mor- 
ro e a Villa  de  Nova  Friburgo.  Continua  o melhoramento 


do  resto  da  Estrada,  c para  occorrer  em  tempo  aos  pa- 
gamentos das  folhas  o Governo  expedio  as  ordens  neces- 
sárias para  que  o Doutor  Joáo  Bazet  tivesse  meusalmenic 
fundos  á sua  disposição. 

A Ponte  do  Cassebibu’  tem  tido  ultimamente  bastante 
au^mento.  Nomeei  Thesoureiro  das  respectivas  consigna- 
ções o Coronel  José  Alvares  d’Aracjo  Ledo , que  não  du- 
vidou acceitar  esta  commissão.  Estão  conclmdos  os  pegões, 
aparelhadas  as  madeiras,  -e  informa-sc-me  que  nos  prme, 
pios  desse  mez  será,  a obra  concluída. 

Na  forma  da  Lei  de  23  dc  Dezembro  do  annç.  passado 
puz  alàncos  a continuação  da  Esteada  doTipow  no  -du- 
Lipio  de  Santo  Antonio  de  Sá,  e as  valias  para  desecv 
mento  do  Brejo  do  mesmo  nome.  Com  o Cidadao  F - 
cisco  Manoel  de  Faria  contractci  a obra,  justando  as  b.a- 
cas  de  aterro  com  bermas,  c valias,  huma  Ponte  e res 
Pontilhões  segundo  o orçamento,  e condieções  approva  as 
pela  Directoria.  O arrematante  sc  obrigou  a dar  os  Uaba 
fhos  promptos  este  anno,  se  a estação  o permitür,  , 
qnando  não  permittà,  a dor  passagem  a gente  de  pé. 

’ Tendo  de  pvoceder-se  ao  orçamento  da  despeza  conro 
canal  entre  Is  Kios  Casseribú  o Macacú,  e commumcan- 


* 


do-mc  o Proprietário  tio  terreno  o Cidadão  Antonio  Joa- 
quim Gonçalves  que  no  lugar,  indicado  em  o pequeno  pla- 
no que  vos  foi  presente,  já  existia  hum  semelhante  carnal , 
live»de  mondar  fazer  novos  exames  no  si  ti  ore  ferido,  e cm 
resultado  .me  informou  ha  pouco  o Engenheiro  que  com 
cíFeito  afí  ha  huma  valia,,  mas  que  nã©  consegue  o fim 
proposto  porqne  não  tem  a direcção  projectada. 

QUARTA  SECÇAÕ. 

He  íimiiada  pelas  Províncias  de  Minas  e Espirito  Santo, 
Oceano , c pela  Terceira  Secção , e-  abarca  a extensissima 
porção  da  Província,  comprehendida  pelos  Múnicipios  de 
Maricá,  Cabo  Frio,  Macahe  , Campos , e S.  João  da  Barra. 
Tem  por  Chefe  o prestante  Major  Henrique  Luiz  de  Nie- 
meycr  Bellegarde, 

N©  canal  do  nogueira  tem-se  feito  549,760  palmos 
cúbicos  de  escavação,  restando  afazer-se  pouco  mais  de 
outro  tanto.  Existem  quasi  todas  as  peças  de  cantaria  para 
a Eclusa  junto  ao  Parahiba,  estão  compradas  as  madeiras- 
para  a construcção  das  Pontes , e feito  o seu  projecto , e 
orçamento. 

A obra  da  muralha  do  parahiba  em  Campos  tem  tido 
andamento.  Para  segurança  desta  Cidade  nas  invasões  do 
luo  he  sem  duvida  necessário  que  a muralha  se  prolon- 
gue por  ioda  a sua  frente. 

Ern  virtude  da  Lei  de  9 de  Dezembro  do  anne  passado, 
e por  Portaria  de  27  de  Abril  do  presente  sc  determinou 
ao  Chefe  desta  Secção,  que  se  preparasse  para  logo  depois 
dc  Junho  começar  a abertura  dos  baixios  da  Lagõa  d’Ara- 
niama ; mas  requisitando  este  Engenheiro  como' indispen- 
sável para  taes  trabalhos  huma  maquina  de  rossegar,  por 
ser  este  instrumento  o meio  unico  até  aqui  conhecido 
te  P^at,car  com  vantagem  semelhantes  escavações,  foi 
aiitonsado  pura  fazer  á America  do  Norte , ou  Inglaterra 
a encommenda,  que  ainda  não  chegou. 
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passagem,  T „..„0  ac  S.  Joio  d»  l)WA  . n>> 

Diversos  moradores  doT  e C0B1  cUcs  a Gamara 

Sertão  denomutado  das  Cactm  # p,,juÍ70s 

Municipal,  lendo  c com  distancias  de 

que  soffrcm  em  cone  uzn  P desses  ferteis  lu- 

;wtro  léguas , os  ^ **„  os  de  ,v„- 

gares  ate  os  por  os  . rCprcscnlárão  sobre  a 

cW,  »«*»»•  “Tn“” nave^avèl  desde  a Valia  das  Ca- 
vantagem  de  hum  C.  • * « esse  fim  promovdrão 

cimbas  até  â Lagoa  dc  alaohu.  ^ .2;500@000. 

huffia  subscripção „ ,nc  ) Ja  obra.  vos 

Mandei  lazer  a plant.  , - . ad;bcrar. 

Será  presente  para  £»  ‘ do  aIllorisci  a Gamara 

Durante  o anuo  fim  \croelhant(!  respeito  leve  o 

Municipal  de  Campos , 1 . ‘ ^ ( saldos  com  a con- 

cuidado  dc  representar,  p<  • -P  Muitos  ntdhc- 

ramentos  reclama  wU  ^ Uua  feito  , ou  sc 

Algumas  outras  Pecla^‘U  as  Municipaes,  já  a cx- 

executão,  já  por  conta  da  Ga-  ^ ^ prüjcctao,  e 

pensas  dc  P“rt'culi,re"  pdo,  Chcfcs  das  cp.atvo  Secções, 
muitíssimas  sãoprepo*  P ; ^ CTÍStcn.cs,  porque 

]Sa  respectiva  TaDclla  . _ as  que.  elies  propoe, 

considerando  multo  oa  particu- 

quer  as  que  as  Muntctp^te  P.^  ^ ^ &râ  prr- 

lares  anhelão  , nao  me p da  Direciona,  q»« 

sc„tc  a Asscmblea  o RUalot.o  w 
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nada  deixa  a desejar,  e 4 vista  deste  elia  dccidiré  secundo 
as  Vistas  do  bem  geral,  que  até  agora  a tem  dirigido. 

perfeita  foi  sem  duvida  sua  descripção.  Menos  imperfeito 
ainda  fo.  o rascunho  de  suas  necessidades.  Contai  porém 
que  o Governo,  possuido  das  melhores  intenções;  està 
prompto  a coadjuvar-vos  na  grande  obra  de  felicitar  a 
Província , e a concorrer  para  que  ella  chegue  aiuda  hum 

destinoT  " Srá°  dC  pr0S1>er‘dade  í"e  a ‘Weza  lhe 
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